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1. APRESENTAÇÃO  

Este documento consiste no Relatório Consolidado das atividades desenvolvidas de 
agosto de 2016 a agosto de 2018 (fase 1 e fase 2) no âmbito do Programa de 
Desenvolvimento Turístico, Lazer e Recreação (PDTLR) da UHE Baixo Iguaçu, um dos 
32 programas socioambientais contemplados no Plano Básico Ambiental (PBA) do 
Consórcio Empreendedor Baixo Iguaçu (CEBI). 

O PDTLR contempla os municípios da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento, 
incluindo Capitão Leônidas Marques, Capanema, Planalto, Realeza e Nova Prata do 
Iguaçu, e suas propriedades, empreendedores, empresários, prestadores de serviços 
ligados ao setor de turismo, poder público e usuários dos serviços e atrativos turísticos.  

O PDTLR pode ser considerado um programa socioeconômico em função do reconhecido 
potencial conferido à atividade econômica do turismo de gerar trabalho e renda e de 
valorizar as, tradições, a cultura e os costumes locais, além de fortalecer a identidade 
regional e fomentar a inclusão social que as atividades de lazer e recreação podem 
motivar. Propõe também desenvolver a atividade do turismo local em consonância com a 
conservação do meio ambiente, melhorando a qualidade de vida da população dos 
municípios que abrangem a área de influência direta do projeto.  

A concepção do planejamento do turismo, lazer e recreação no entorno do reservatório 
da UHE Baixo Iguaçu partiu de uma visão sistêmica e global da atividade, considerando 
uma abordagem integrada que possibilitasse abranger todos os agentes envolvidos no 
seu desenvolvimento.  

As ações desenvolvidas fundamentam-se no conceito de sustentabilidade que, no caso 
do turismo, relaciona-se com a gestão de todos os recursos componentes da atividade de 
modo a atender às necessidades econômicas, sociais e ambientais dos territórios, 
mantendo a integridade natural e cultural local. Considera, ainda, a importância de 
reconhecer os benefícios sociais, físicos e para a saúde em geral, criados pelo 
desenvolvimento de ações de lazer e recreação. 

O modelo de trabalho empreendido considera ainda:  

 A importância deste projeto como um dos componentes do Plano Básico 
Ambiental; 

 A mobilização de uma equipe composta por profissionais com comprovada 
experiência prática em trabalhos semelhantes e sólida formação e qualidade 
técnica; 

 O envolvimento das partes interessadas no desenvolvimento das principais 
etapas da metodologia: poder público; trade turístico; comunidade afetada pela 
UHE; potenciais interessados em capacitação em turismo; e 

 As diretrizes do PDTLR e o alinhamento com o PACUERA. 
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Na primeira fase do PDTLR, realizada entre agosto 2016 e dezembro 2017, as atividades 
desenvolvidas resultaram na elaboração do Plano de Desenvolvimento Turístico, de Lazer 
e Recreação (PDTur) para os municípios da AID, incluindo:  

 Realização do inventário da oferta turística nos cinco municípios; 

 Formação de um grupo para a governança da atividade turística na região; 

 Capacitação e treinamento de agentes envolvidos no planejamento e 
desenvolvimento do turismo, como também a qualificação e capacitação de 
atores da cadeia produtiva; 

 Diagnóstico turístico; 

 Elaboração das diretrizes estratégicas; 

 Pesquisa de demanda turística real e potencial; 

 Proposta de programas e projetos de turismo; e 

 Proposta de implantação de infraestrutura de lazer e recreação.  

Em 2018, na segunda fase do PDTLR, a organização e o desenvolvimento dos trabalhos 
para atender as recomendações do PBA consideraram quatro principais etapas, todas 
utilizando técnicas de planejamento participativo e de alinhamento com os principais 
stakeholders dos 5 municípios:  

 Ampliação, fortalecimento e acompanhamento presencial e à distância do grupo 
de governança; 

 Criação de um guia impresso do Circuito Turístico do Baixo Iguaçu; 

 Criação do website do Circuito Turístico do Baixo Iguaçu;  

 Realização de palestras de sensibilização para o potencial turístico dos 5 
municípios; 

 Realização de ciclo de excursões nos 5 municípios abrangidos para divulgação 
dos atrativos existentes e potenciais, e  

 Realização de treinamentos da cadeia produtiva e dos principais atores do setor. 
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2. INTRODUÇÃO 

Por suas características físicas e potenciais adicionais de uso, os reservatórios das médias 
e grandes hidrelétricas podem se tornar opções importantes para a atividade turística, o 
lazer e a recreação. Cada vez mais municípios e estados têm despertado para o potencial 
de geração de renda e desenvolvimento socioeconômico criado por meio das atividades 
de turismo nestas áreas. 

Desse modo, lagos formados por usinas hidrelétricas se tornaram atrativos turísticos e 
atualmente são muito procurados para o desenvolvimento de atividades de lazer e 
recreação. Municípios beneficiados pelos lagos despertaram para a necessidade de 
planejar e fomentar a infraestrutura necessária para a recepção de visitantes e turistas de 
forma organizada e seguindo os princípios da sustentabilidade. 

Neste sentido, o Programa de Desenvolvimento Turístico, Lazer e Recreação visa apoiar 
o desenvolvimento turístico dos municípios da área de influência direta, por meio do 
aproveitamento das atrações turísticas já existentes e das potencialidades resultantes da 
construção do reservatório da Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu, além da proximidade com 
o polo turístico de Foz do Iguaçu. 
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3. OBJETIVOS 

3.1. Geral 

O objetivo do PDTLR é contribuir para o desenvolvimento da atividade turística, de lazer e 
de recreação dos municípios da área de influência direta da Usina Hidrelétrica Baixo 
Iguaçu, diversificando, com isto, as oportunidades de emprego, renda e de lazer 
propriamente dito. 

3.2. Específicos 

 Identificar e mobilizar parceiros estratégicos para o planejamento e 
desenvolvimento do turismo nos municípios da AID; 

 Realizar o inventário turístico dos municípios abrangidos pela UHEBI; 

 Estudar as potencialidades de desenvolvimento do turismo do ponto de vista da 
oferta, ou seja, empresários potenciais para investimentos na região, além do 
incentivo ao empreendedorismo dos moradores locais; e da demanda, identificando 
o público de consumidores e usuários dos serviços e atrativos turísticos; 

 Compatibilizar o desenvolvimento do turismo com as ações de conservação 
ambiental, de forma integrada com as diretrizes do plano de manejo do Parque 
Nacional do Iguaçu (PNI), para sua área de entorno, assim como com as diretrizes 
do Plano Ambiental de Conservação das Águas e Uso do Entorno do Reservatório; 

 Apoiar os municípios para a capacitação da população local com vistas à promoção 
do desenvolvimento da atividade turística nas propriedades no entorno da UHEBI, 
e disseminar práticas sustentáveis; 

 Conceber e executar, de forma participativa, projetos para o aproveitamento do 
potencial turístico já existente nos municípios da AID, bem como das novas 
oportunidades que serão criadas pelo enchimento do reservatório; 

 Estudar alternativas de lazer e recreação para a comunidade local e propor a 
criação da infraestrutura necessária para a sua prática, por meio de projetos de 
parcerias entre o poder público e o empreendedor; e 

 Em conformidade com as normas legais e as diretrizes do Plano Ambiental de 
Conservação das Águas e Uso do Entorno do Reservatório, elencar e potencializar 
as oportunidades de utilização do reservatório da UHEBI para o desenvolvimento 
de atividades de turismo, recreação e lazer, de forma a gerar renda e qualidade de 
vida para as comunidades locais. 
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4. RESULTADOS CONSOLIDADOS 

4.1. Promover a articulação institucional 

 Realização de reuniões visando o estabelecimento de parcerias  

a) Realização do Encontro regional “A importância do turismo e do lazer em 
Capanema, Capitão Leônidas Marques, Realeza, Nova Prata do Iguaçu e Planalto 
para o desenvolvimento regional” (Figura 1), para apresentar o status do PDTur e 
do PDTLR, discutir oportunidades regionais, planejar ações integradas, e iniciar a 
estruturação do Grupo de Governança, com a participação de 11 lideranças do 
setor público representando os 5 municípios. Realizado em Capanema, dia 9 de 
fevereiro de 2017. 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 1: Oficina participativa - Grupo de Governança - fase 1 
 
 

b) Reunião de apresentação e alinhamento sobre o PDTLR com o ICMBio em Foz do 
Iguaçu (07 de fevereiro de 2017); 
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Fonte: GKS 
Figura 2: Lista de Presença reunião com ICMBio 

 
 

c) Realização do encontro regional “Diagnóstico turístico de Capanema, Capitão 
Leônidas Marques, Nova Prata do Iguaçu, Planalto e Realeza” (Figura 3), com a 
participação de 16 pessoas representando associações locais e regionais, 
empreendimentos, sociedade civil (18 de maio de 2017); 
 

  

Fonte: GKS 
Figura 3: Encontro regional Diagnóstico turístico nos municípios da AID 

 
d) Realização de visitas técnicas e contatos constantes por telefone e mensagens 

eletrônicas junto à gestão pública e associações dos cinco municípios para análise 
do ambiente político local, mobilização e articulação com os atores com o objetivo 
de alinhar os avanços do PDTRL, conforme apresentado nos relatórios mensais 
(fevereiro a agosto de 2018). 
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4.2. Apoio às prefeituras para a estruturação político-administrativa da 
atividade turística 

Como estratégia de apoio à formalização da gestão pública do turismo nos municípios, 
foram desenvolvidas atividades de caráter teórico e prático, executadas por meio de 
workshops, minicursos e atendimentos individualizados nas prefeituras municipais.  

 Apoio na formalização necessária para a criação da gestão do turismo nos 
municípios  

Como forma de apoiar a formalização da gestão do turismo nos municípios, foram 
realizados minicursos com foco na gestão do turismo sustentável com atividades teóricas 
e práticas nos cinco municípios. 

a) Realização de Workshop em Capanema dia 9 de fevereiro de 2017, com duração 
de 4 horas, para apresentar o status do PDTur, para mobilização de stakeholders e 
iniciar a estruturação do Grupo de Governança, discutir oportunidades regionais, 
planejar ações integradas. Participação de 11 lideranças do setor público 
representando os 5 municípios. 
 

b) Realização do Minicurso de gestão do turismo sustentável para a gestão pública 
(A1) com 10 horas/aula em cada município (8 horas teóricas presenciais e 2 horas 
práticas nas próprias prefeituras). Os principais objetivos destes encontros foram:   
 Identificar os principais desafios, demandas e necessidades dos municípios 

no que diz respeito à organização e ao planejamento da estrutura pública 
municipal do turismo; 

 Oferecer suporte no encaminhamento estratégico para os principais desafios 
e dificuldades identificadas, visando contribuir no planejamento e na gestão 
do turismo municipal; e 

 Apoiar o trabalho de estruturação de roteiro(s) turístico(s) com base nos 
princípios da sustentabilidade e da valorização das características regionais. 

 

As Tabelas 1 e 2 apresentam o detalhamento de datas, locais e horários dos Minicursos 
A1 (presencial e prática), e as figuras apresentadas na sequência representam os registros 
fotográficos dos encontros em Realeza (Figura 4 e 11), em Nova Prata do Iguaçu (Figuras 
5 e 10), em Capitão Leônidas Marques (Figura 6 e 12) e em Planalto (Figuras 7, 8 e 9). 

Tabela 1: Atividades presenciais: Minicurso de Gestão do Turismo Sustentável – A1 

Tipo de 
Atividade Município Data Horário Número de 

participantes Local 

Minicurso de 
Gestão do 
Turismo 

Sustentável  

Realeza 22.03.2018 18h30 – 22h30 5 Prefeitura 
Municipal 

Nova Prata do 
Iguaçu 23.03.2018 18h30 – 22h30 13 Câmara dos 

Vereadores 

Capitão Leônidas 
Marques 28.03.2018 13h30 – 17h30 8 

Secretaria de 
Agricultura 
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Planalto (1ª etapa) 10.04.2018 7h30 – 11h30 8 
Sec. Da Indústria, 

Comércio e 
Turismo 

Planalto (2ª etapa) 18.04.2018 8h – 12h 9 Sítio Royer 

Capanema 17.07.2018 08h – 12h 0 ACEC 

Fonte: GKS  

 

Tabela 2: Atividades práticas: Minicurso gestão do turismo sustentável - A1 

Município Data Nº de participantes 

Capanema* - - 

Capitão Leônidas Marques 13.04.2018 8 

Nova Prata do Iguaçu 12.04.2018 8 

Planalto** 
03.05.2018 
04.06.2018 
18.06.2018 

11 

Realeza 18.04.2018 9 

Fonte: GKS  

* Não aderiu a esta etapa do Programa 

** Em Planalto, atendendo a um pedido da gestão pública local, foram realizados mais dois 
encontros em junho. As atividades desenvolvidas caracterizaram ações estratégicas de apoio e 
orientação às principais lideranças da atual gestão pública para o planejamento e estruturação 
pública do turismo. Foi realizado em conjunto um diagnóstico da situação atual, desafios, visão de 
futuro, e prioridades.   

 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 4: Realização do Minicurso A1 em Realeza (22.03.2018) 
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Fonte: GKS 

Figura 5: Realização do Minicurso A1 em Nova Prata do Iguaçu (23.03.2018) 
 

 

  
Fonte: GKS 

Figura 6: Realização do Minicurso A1 em Capitão Leônidas Marques (28.03.2018) 
 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 7: Realização do Minicurso A1 em Planalto - 1ª etapa (10.04.2018) 
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Fonte: GKS 

Figura 8: Realização do Minicurso A1 em Planalto - 2ª etapa (18.04.2018) 

 
 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 9: Realização do Minicurso A1 em Planalto – Atividade prática (03.05.2018) 
 
 

 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 10: Realização do Minicurso A1 em Nova Prata – Atividade prática (12.04.2018) 
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Fonte: GKS 

Figura 11: Realização do Minicurso A1 em Realeza – Atividade prática (18.04.2018) 
 
 
 
 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 12: Realização do Minicurso A1 em Capitão Leônidas Marques – Atividade prática (13.04.2018) 
 

 

 

4.3. Criação de uma estrutura de governança para o planejamento e 
gestão conjunta do turismo entre os atores e os municípios da AID  

 Promoção de ações de articulação e capacitação do grupo de governança 

O Grupo de Governança foi constituído na primeira etapa do programa para ser um 
ambiente de articulação, proposição, análise e monitoramento de políticas, planos e 
projetos na área do turismo sustentável regional. É formado por representantes e/ou líderes 
da sociedade civil organizada, do poder público e da iniciativa privada dos 5 municípios.  

É entendido como a principal instância de interlocução que representa os interesses em 
prol do turismo na região. Seu fortalecimento considera reuniões presenciais (tabela 3) de 
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todo o grupo (reunião geral), reuniões locais presenciais (em cada um dos municípios), e 
atividades virtuais por meio de grupos de discussão (WhatsApp) e compartilhamento de 
informações em ambiente virtual (Dropbox).  

 

Tabela 3: Realização das reuniões presenciais do Grupo de Governança - Geral e Locais 

Nº Fases do 
PDTLR Tipo de reunião Município Data Horário Nº 

participantes 

1 Fase 1 Geral  
(poder público) Capanema 09.02.2017 10h – 13h 11 

2 Fase 1 Geral  
(trade turístico) 

Capanema 11.02.2017 9h – 12h 11 

3 Fase 1 Geral Capanema 18.05.2017 9h – 12h 16 

4 Fase 2 Geral Capanema 06.03.2018 9h – 12h 24 

5 Fase 2 Local Capanema 06.03.2018 14h – 17h 4 

6 Fase 2 Local Nova Prata do 
Iguaçu 09.03.2018 9h – 12h 11 

7 Fase 2 Local Realeza 16.03.2018 9h – 12h 12 

8 Fase 2 Local Planalto 21.03.2018 9h30 – 12h30 11 

9 Fase 2 Local Capitão Leônidas 
Marques 22.03.2018 13h30 – 16h 8 

10 Fase 2 Geral Capanema 29.08.2018 9h – 12h 20 

Fonte: GKS  

 

A mobilização do grupo de governança partiu de convites feitos a pessoas indicadas pelas 
secretarias de turismo de cada município para a participação da reunião realizada no dia 
09 de fevereiro de 2017 em Capanema. A partir deste movimento inicial, pessoas que se 
mostravam interessadas em participar eram convidadas a fazer parte do grupo. 

Os principais temas tratados nas reuniões presenciais foram: 

Reunião 1: Geral (Poder Público) 

 Oportunidades regionais para o desenvolvimento do turismo; 

 Apresentação do PDTLR; 

 Planejamento de ações integradas; 

 Início da estruturação do Grupo de Governança. 

Reunião 2: Geral (Trade turístico) 

 Oportunidades regionais para o desenvolvimento do turismo; 

 Apresentação do PDTLR; 

 Identificação e validação de empreendimentos e atrativos da oferta turística. 
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Reunião 3: Geral 

 Apresentação do Diagnóstico turístico em Capanema, Capitão Leônidas, 

Marques, Realeza, Nova Prata do Iguaçu, e Planalto; 

 Oficina participativa para contribuições. 

Reunião 4: Geral (Figura 13) 

 Retomada dos principais resultados da primeira etapa do Programa; 

 Engajamento do público e percepção de satisfação das lideranças regionais 

presentes; 

 Entendimento de algumas demandas e necessidades do turismo nos cinco 

municípios; 

 Apresentação das atividades propostas e resultados esperados para a 

segunda etapa do PDTLR; 

 Identificação de necessidade de alinhamento de datas do calendário dos 

treinamentos a pedido dos gestores públicos; 

 Aprovação e encaminhamento para aquisição do endereço eletrônico para 

a publicação do website turístico: www.circuitobaixoiguacu.tur.br. 

 Revisão dos atrativos turísticos dos cinco municípios contemplados no 
Mapa Turístico do Baixo Iguaçu (validados na fase 1) e, eventualmente, 
incluir outros atrativos de expressão para composição do website e do guia 
turístico ou excluir os que não estão aptos para receber visitantes.  

 
Fonte: GKS 

Figura 13: Grupo de Governança PDTRL (06.03.2018 – Capanema) 

 

Reunião 5: Local em Capanema (Figura 14) dia 06.03.18 

 Detalhamento das competências do grupo e visão 2020 para o GG: 

o Consolidar-se como instância de governança regional (em formato a definir: 
associação, consórcio, entre outros); 
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o Despontar como um circuito turístico regional rural reconhecido num contexto 
estadual; 

o Estruturar pelo menos 1 (um) circuito turístico integrado entre os cinco 
municípios. 

 Recomendação de atrativos turísticos a serem incluídos no site e no guia turístico, 
e ajustes de informações; 

 Recomendações técnicas para a estruturação do turismo no município; 

 Identificação de projetos municipais de turismo liderados pela Prefeitura: 

o Projetos cadastrados no Siconv: 

– Apoio à realização do evento Verão Capanema  

– Recuperação da infraestrutura da estrada de acesso aos balneários 
municipais 

– Construção de portais de entrada 

– Construção do Centro de Apoio ao turista 

– Proposta de implantação de sinalização turística 

o Projetos que estão atrelados ao ICMBio, e que compõem atrativos nos eventos 
regionais: 

– Ilha do Sol 

– Trilha e Cascata Silva Jardim  e Trilha da Taquara 

– Ilha do Cavalo 

– Corredores da Linha Faraday 

– Rota Foz do Iguaçu/Capanema/Foz, via Rio Iguaçu 

– Excursão no Rio Silva Jardim 

o Projeto “Roteiro regional de trilha ecológico”, conduzido pelo SENAC-PR, com o 
objetivo de estruturar e desenvolver o roteiro regional no segmento de turismo 
de natureza, viabilizando a implantação de trilha ecológica que interligará os 
municípios de Capanema e Planalto (no estado do Paraná) e Comandante 
Andresito (em território argentino). 

 
Fonte: GKS 

                     Figura 14: Reunião local do Grupo de Governança (06.03.2018 - Capanema) 
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Reunião 6: Local em Nova Prata do Iguaçu (ver Figura 15) dia 09.03.18 

 Detalhamento das competências do grupo, visão 2020; 

 Sugestão de uma marca para o turismo da região do Baixo Iguaçu, que ajude na 
construção de uma identidade turística regional; 

 Identificação da necessidade de manutenção e fortalecimento da aliança 
estratégica regional, criando um grupo forte e atuante; 

 Recomendações técnicas para a estruturação do turismo no município; 

 Recomendação de atrativos turísticos a serem incluídos no site e no guia turístico, 
e ajustes de informações; 

 Identificação de projetos municipais de turismo liderados pela Prefeitura: 

o Projetos municipais: 

– Apoio à realização do evento Cavalo de Aço 

– Melhoria da infraestrutura da estrada de acesso aos condomínios do 
município 

– Construção de totens de sinalização nas estradas locais 

o Projetos cadastrados no Portal de Transparência e financiados pelo Governo 
Federal: 

– Recapeamento Asfáltico no acesso as Marinas do Sol, 2a Etapa 

– Recapeamento Asfáltico no acesso a Praia artificial municipal PARTE II 

– Pavimentação Poliédrica com pedras irregulares em trechos de acesso aos 
Distritos Turísticos 

– Pavimentação na Estrada São João de acesso a Praia Artificial Municipal, 
localizada na comunidade de Linha São João 

– Revitalização de infraestrutura turística na praia artificial municipal 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 15: Reunião local do Grupo de Governança (09.03.2018 - Nova Prata do Iguaçu)  
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Reunião 7: Local em Realeza (Figura 16) dia 16.03.18 

 Detalhamento das competências do grupo, visão 2020;  

 Alinhamento com o planejamento municipal do turismo, já bem organizado e 
orientado para a gastronomia; 

 Recomendação da importância de que o grupo se consolide e que se formalize em 
formato a definir (associação, consórcio); 

 Recomendações técnicas para a estruturação do turismo no município; 

 Identificação da importância de uma agenda regional de comum acordo, com 
presença de circuitos e eventos combinados; 

 Recomendação de atrativos turísticos a serem incluídos no site e no guia turístico, 
e ajustes de informações; 

 Identificação de projetos municipais de turismo liderados pela Prefeitura: 

o Projetos municipais: 

– Criação do Núcleo Gastronômico de Realeza; 

– Realização de eventos e festivais mensais no âmbito gastronômico e 
cultural; 

– Fortalecimento da presença nas mídias sociais como Facebook e 
posteriormente site do município; 

– Desenvolvimento de gastronomia personalizada, comida 
sustentável/natural, alimentação orgânica; 

– Concessão dos espaços públicos para a exploração gastronômica; 

– Desenvolvimento do Turismo Educacional em parceria com a Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus de Realeza; 

– Investimentos no distrito de Marmelândia, criação do Portal do Sudoeste, 
com museu gastronômico e cultural, em parceria com a UFFS. 

– Fortalecimento de parcerias com a Secretaria de Estado, por meio da 
Paraná Turismo, visto que o município participa da IGR; 

– Criação da Unidade de Conservação Ecológica em parceria com a UFFS. 

 
Fonte: GKS 

Figura 16: Reunião local do Grupo de Governança (16.03.2018 - Realeza) 
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Reunião 8: Local em Planalto (Figura 17) dia 21.03.18 

 Competências do GG: onde queremos chegar em 2020; 

 Necessidade de melhor aproveitamento da proximidade com o Parque Nacional do 
Iguaçu nas ações de divulgação do Circuito Turístico Baixo Iguaçu; 

 Valorização, numa perspectiva regional, dos atributos culturais do Baixo Iguaçu 
relacionados com o segmento do turismo rural; 

 Fortalecimento da comunicação entre as lideranças do GG; 

 Recomendação de atrativos turísticos a serem incluídos no site e no guia turístico, 
e ajustes de informações; 

 Recomendações técnicas para a estruturação do turismo no município; 

 Identificação de projetos municipais de turismo liderados pela Prefeitura: 

o Projetos municipais: 

– Facilitar o acesso à Argentina: acesso pela Trilha Ecológica Andresito/ 
Capanema/ Planalto 

– Fortalecimento do turismo rural: caminhos do leite;  

– Passeios com escolas para o reconhecimento das características e 
peculiaridades do município 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 17: Reunião local do Grupo de Governança (21.03.2018 -Planalto) 
 
 

Reunião 9: Local em Capitão Leônidas Marques (Figura 16) dia 22.03.18 

 Detalhamento das competências do grupo, visão 2020: 

o Necessidade de aproveitar o aspecto rural da região Baixo Iguaçu a partir da 
agroindústria e dos produtos coloniais (salame, queijo, vinho, pão, torresmo, 
melado, entre outros); 

o Definir uma marca para o turismo regional associando esse aspecto histórico-
cultural-rural; 

o Estruturar pelo menos 1 (um) circuito turístico integrado entre os cinco 
municípios. 
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 Recomendações técnicas para a estruturação do turismo no município; 

 Identificação de projetos municipais de turismo liderados pela Prefeitura: 

o Projetos cadastrados no Siconv 

– Implantação do Mirante para proporcionar vista panorâmica da região 

– Implantação de Trilha Parque Nacional do Iguaçu/ Capitão/ Lindoeste/ Santa 
Tereza 

– Implantação da Trilha 7 km – linha São João/ Capanema 

– Viabilização da Praia Municipal 

– Revitalização da praça municipal (Espaço gastronômico) 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 18: Reunião local do Grupo de Governança (22.03.2018 - Capitão Leônidas Marques) 
 

 

Reunião 10: Geral (Figura 17) dia 29.08.18 

 Apresentação das atividades realizadas na fase 2 (2018) e dos principais 

marcos e resultados alcançados; 

 Apresentação do guia turístico; 

 Apresentação do site turístico e entendimento de demandas e necessidades 

de ajustes no portal dos cinco municípios; 

 Encaminhamento de insumos para o planejamento estratégico do Grupo de 

Governança; 

 Esclarecimentos sobre o processo de transição do domínio do site turístico 

www.circuitobaixoiguacu.tur.br, e da gestão do portal; 

 Engajamento do público e percepção de satisfação das lideranças regionais 

presentes. 
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Fonte: GKS 

Figura 19: Grupo de Governança PDTRL (29.08.2018 – Capanema) 

 

Semanalmente foram estimulados debates no grupo de WhatsApp, associadas aos 
seguintes temas: 

 Institucionalização das Instâncias de Governança Regional (IGR) de Turismo 
(estruturação passo a passo); 

 Modelos e formatos das IGRs (Consórcio, Associação, Fórum);  

 Programa de Regionalização do Turismo (Ministério do Turismo e Estado do 
Paraná); 

 Formação de regiões turísticas / clusters / formação em rede; 

 Destinos inteligentes e turismo sustentável; 

 Tendências do turismo no Brasil e no mundo para 2018; 

 Roteiros turísticos; 

 Turismo Gastronômico; 

 Cicloturismo. 

 Turismo de Experiência, a nova forma de viajar; 

 Turismo Acessível; 

 Turismo Gastronômico e Agricultura familiar; 

 Turismo Rural. 

 

Os materiais compartilhados via whatsapp foram: 

 Data: 01.05.2018 
Viajantes passam a buscar mais viagens sustentáveis, diz pesquisa 
https://www.panrotas.com.br/mercado/pesquisas-e-estatisticas/2018/04/viajantes-
passam-a-buscar-mais-viagens-sustentaveis-diz-pesquisa_154856.html 
 

 Data: 07.05.2018 
Porto Seguro: Airbnb passa a cobrar ‘taxa de sustentabilidade’ de usuários 
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/porto-seguro-airbnb-passa-a-cobrar-
taxa-de-sustentabilidade-de-usuarios/ 
 

https://www.panrotas.com.br/mercado/pesquisas-e-estatisticas/2018/04/viajantes-passam-a-buscar-mais-viagens-sustentaveis-diz-pesquisa_154856.html
https://www.panrotas.com.br/mercado/pesquisas-e-estatisticas/2018/04/viajantes-passam-a-buscar-mais-viagens-sustentaveis-diz-pesquisa_154856.html
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/porto-seguro-airbnb-passa-a-cobrar-taxa-de-sustentabilidade-de-usuarios/
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/porto-seguro-airbnb-passa-a-cobrar-taxa-de-sustentabilidade-de-usuarios/


  

 

25 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 Data: 11.05.2018 
8 Tendências que influenciarão o Turismo em 2018 
http://www.mercadoeeventos.com.br/blogs/8-tendencias-que-influenciarao-o-turismo-
em-2018/?l=&t 
 

 Data: 18.05.2018  
2018: natureza é principal atrativo de destinos-tendência no Brasil 
http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/10664-2018-natureza-
%C3%A9-principal-atrativo-de-destinos-tend%C3%AAncia-no-brasil.html 
 

 Data: 22.05.2018 
Destinos turísticos conectados são mais consumidos e visitados 
http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/11141-o-futuro-%C3%A9-
agora-servi%C3%A7os-e-destinos-tur%C3%ADsticos-conectados-s%C3%A3o-mais-
consumidos-e-visitados.html 
 

 Data: 28.05.2018 
Como o Smartphone transforma o Turismo? 
http://blog.panrotas.com.br/mktdestinos/index.php/2018/02/19/como-o-smartphone-
transforma-o-turismo/ 
 

 Data: 06.06.2018 
Turismo de Experiência – A nova forma de viajar 
https://exame.abril.com.br/negocios/dino/turismo-de-experiencia-a-nova-forma-de-
viajar-shtml/?utm_source=whatsapp 
 

 Data: 17.06.2018 
Confira lugares que estimulam o acesso às pessoas com deficiência 
http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/ultimas-noticias/turismo-acessivel-conheca-
os-lugares-preparados-para-pessoas-com-deficiencia/ 
 

 Data: 23.06.2018 
Restaurantes de Campos do Jordão levam produtos da horta para a mesa 
https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2018/06/restaurantes-de-campos-do-jordao-
levam-produtos-da-horta-para-a-mesa.shtml 
 

 Data: 30.06.2018  
Turismo Rural no Brasil resgata raízes do campo e oferece vivências típicas da roça 
https://quantocustaviajar.com/blog/turismo-rural-no-brasil/ 
 

 Data: 07.07.2018 
Goiás terá a versão do “Caminho de Santiago”, na Espanha  
https://www.gazetadopovo.com.br/viver-bem/turismo/caminho-de-cora-coralina-
caminho-de-santiago/ 
 

 Data: 17.07.2018 
Projeto de criação de via gastronômica pode estimular turismo regional 
http://acijs.com.br/blog/projeto-de-criacao-de-via-gastronomica-pode-estimular-
turismo-re 
 

 Data: 31.07.2018 
Cicloturismo é aposta do Circuito das Frutas para atrair visitantes em 2016 
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/circuito-verao-das-
frutas/noticia/2016/01/cicloturismo-e-aposta-do-circuito-das-frutas-para-atrair-
visitantes-em-2016.html 

http://www.mercadoeeventos.com.br/blogs/8-tendencias-que-influenciarao-o-turismo-em-2018/?l=&t
http://www.mercadoeeventos.com.br/blogs/8-tendencias-que-influenciarao-o-turismo-em-2018/?l=&t
http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/10664-2018-natureza-%C3%A9-principal-atrativo-de-destinos-tend%C3%AAncia-no-brasil.html
http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/10664-2018-natureza-%C3%A9-principal-atrativo-de-destinos-tend%C3%AAncia-no-brasil.html
http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/11141-o-futuro-%C3%A9-agora-servi%C3%A7os-e-destinos-tur%C3%ADsticos-conectados-s%C3%A3o-mais-consumidos-e-visitados.html
http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/11141-o-futuro-%C3%A9-agora-servi%C3%A7os-e-destinos-tur%C3%ADsticos-conectados-s%C3%A3o-mais-consumidos-e-visitados.html
http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/11141-o-futuro-%C3%A9-agora-servi%C3%A7os-e-destinos-tur%C3%ADsticos-conectados-s%C3%A3o-mais-consumidos-e-visitados.html
http://blog.panrotas.com.br/mktdestinos/index.php/2018/02/19/como-o-smartphone-transforma-o-turismo/
http://blog.panrotas.com.br/mktdestinos/index.php/2018/02/19/como-o-smartphone-transforma-o-turismo/
https://exame.abril.com.br/negocios/dino/turismo-de-experiencia-a-nova-forma-de-viajar-shtml/?utm_source=whatsapp
https://exame.abril.com.br/negocios/dino/turismo-de-experiencia-a-nova-forma-de-viajar-shtml/?utm_source=whatsapp
http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/ultimas-noticias/turismo-acessivel-conheca-os-lugares-preparados-para-pessoas-com-deficiencia/
http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/ultimas-noticias/turismo-acessivel-conheca-os-lugares-preparados-para-pessoas-com-deficiencia/
https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2018/06/restaurantes-de-campos-do-jordao-levam-produtos-da-horta-para-a-mesa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2018/06/restaurantes-de-campos-do-jordao-levam-produtos-da-horta-para-a-mesa.shtml
https://quantocustaviajar.com/blog/turismo-rural-no-brasil/
https://www.gazetadopovo.com.br/viver-bem/turismo/caminho-de-cora-coralina-caminho-de-santiago/
https://www.gazetadopovo.com.br/viver-bem/turismo/caminho-de-cora-coralina-caminho-de-santiago/
http://acijs.com.br/blog/projeto-de-criacao-de-via-gastronomica-pode-estimular-turismo-re
http://acijs.com.br/blog/projeto-de-criacao-de-via-gastronomica-pode-estimular-turismo-re
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/circuito-verao-das-frutas/noticia/2016/01/cicloturismo-e-aposta-do-circuito-das-frutas-para-atrair-visitantes-em-2016.html
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/circuito-verao-das-frutas/noticia/2016/01/cicloturismo-e-aposta-do-circuito-das-frutas-para-atrair-visitantes-em-2016.html
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/circuito-verao-das-frutas/noticia/2016/01/cicloturismo-e-aposta-do-circuito-das-frutas-para-atrair-visitantes-em-2016.html
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Parte representativa das postagens do GG no whatsapp foi enviada pelos próprios 
integrantes do grupo de governança, compartilhando informações sobre roteiros turísticos 
na região, cursos, troca de contatos e conhecimento. Esse movimento demonstra que foi 
iniciada uma importante aproximação entre os municípios, um dos objetivos da criação e 
acompanhamento do grupo de governança. 

 

Os materiais compartilhados no Dropbox compartilhado com os integrantes do GG foram: 

 GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ. Secretaria de Estado do Turismo. 
Orientações Práticas às Instâncias de Governança de Turismo do Paraná. 
Curitiba, dezembro/2009. 40 páginas. Disponibilizado em 09.03.2018 

 BRASIL, Ministério do Turismo. Institucionalização de Instância de Governança 
Regional. Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil. 
Brasília, 2005. 98 páginas. Disponibilizado em 16.03.2018. 

 ROTA TUR. Rota do Rosário. Disponibilizado em 07.04.2018  
 USP, Revista Turismo em Análise. Cluster de Turismo e as Experiências do 

Estado de Minas Gerais na formação de estudos turísticos. 2015. 
Disponibilizado em 23.04.2018. 

 

4.4. Qualificação da cadeia produtiva  

O PDTLR envolveu projetos de capacitação voltados para diversos públicos dos municípios 
da AID, previstos como necessários nos curto e médio prazos. Parte das necessidades de 
curto prazo, especificamente voltadas para o preparo do pequeno empresário local, e de 
gestores, portanto de caráter estratégico, foram desenvolvidas. Outra parte consta dos 
programas e projetos apresentados no PDTur, a serem conduzidos pelas próprias 
prefeituras ou por parceiros a longo prazo.  

As ações desenvolvidas cumpriram o objetivo de engajar os empreendedores participantes 
e proporcionar mudanças positivas reais na qualidade dos empreendimentos. O trabalho 
foi estruturado a partir de competências relevantes para empreendedores, de modo geral, 
e posteriormente confirmadas em visitas de campo como deficientes nos proprietários de 
estabelecimentos turísticos da AID. 

O público-alvo foi formado por proprietários ou potenciais proprietários de 
empreendimentos de turismo, lazer e recreação (atrativos, meios de hospedagem, 
alimentação, artesanato, agências), identificados por pesquisa secundária, nos trabalhos 
de campo e por recomendações de atores locais. 

Dois tipos de abordagem foram usados: aulas teóricas em grupo com o objetivo de 
desenvolver competências, compartilhar informações, orientar tecnicamente os 
participantes e discutir boas práticas; e orientações técnicas, de caráter eminentemente 
prático e aplicado, em atendimentos individuais (on job training).  

Para a realização de todas as atividades houveram intensas atividades de promoção dos 
encontros, envolvendo abordagens individuais, envio de convites por e-mail e contatos 
telefônicos com lideranças. 
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Na fase 1 do PDTLR foram realizados 3 momentos de capacitação. 

O primeiro encontro em grupo ocorreu no dia 3 de outubro de 2016 das 19h30 às 23h em 
Capanema (Figura 20), com a participação de 11 pessoas dos municípios de Capanema, 
Realeza e Planalto, e com o objetivo de uma aproximação inicial e de estimular a reflexão 
sobre os empreendimentos e suas potencialidades. Também foi aplicado um 
autodiagnostico para que os empresários identificassem características, pontos fortes e 
fracos dos seus empreendimentos. 

 
Fonte: GKS 

Figura 20: Capacitação em Capanema (03.10.2016) - fase 1 
 

O segundo bloco de encontros ocorreu no modelo on job training no dia 10 de fevereiro de 
2017 no ambiente individual de trabalho de cada participante, (lista de participantes na 
Tabela 4), a fim de discutir, de modo customizado, alternativas empreendedoras e 
inovadoras, propor estratégias gerenciais e operacionais, identificar possibilidades de 
parcerias, dar orientações objetivas, simples e exequíveis, discutir possíveis soluções para 
os principais desafios dos empreendedores e estimular o engajamento dos participantes 
no conjunto das ações a serem propostas pelo PDTLR. 

Tabela 4: Dados dos participantes dos encontros modelo on job training - fase 1 (fevereiro 2017) 

Município Contato Empreendimento Dados 

Capanema Rosicler Mel Marrom Av. Botucaris, 1.210 – Centro 
 (46) 99960-3434 - nubiacnizer@gmail.com  

Ângela Vitória Café Av. Independência, 1.080 –  
(46) 3552-2996 - m.mangabeira@hotmail.com  

Tito Hotel Tito’s  Av. Sete de Setembro, 63 –  
(46) 3552-2020 

Jaqueline Hotel Avenida Av. Brasil, 531  
(46)3552-1240 

Planalto César Alambique Matraga BR-163, km 2,5 
(46) 98808-4413 

Magrão Sítio Royer Pesque 
Pague - Lanchonete 

Linha São José do Liso, s/n 
(46) 98815-3426 - 
botecodomagrao@hotmail.com  

Moacir Vuick Morango’s Hotel Av. Rubem César Caselani, 2.443  
(46) 3543-2038 
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Município Contato Empreendimento Dados 

Realeza Paulina Gemeli Buda’s Bar Rua Mauá, 2960 
(46) 3543-1515, (46) 99903-0051 

Julio Cesar Leão 
Pedroso  

Chef Julio Bistrô Av. Bruno Zuttion, 2.209 
 (46) 3543-4289 

Capitão 
Leônidas 
Marques 

Elaine Conforto Plaza Hotel R. Porto Alegre, 137 
(45) 3286-2514 

José Antonio 
Presotto 

Fazenda Presotto  BR-163, km 162 
(46) 3523-4395 

Fonte: GKS 

O terceiro bloco de encontros também ocorreu no modelo on job training, no período de 16 
a 19 de maio de 2017 (lista de participantes na Tabela 5). Foram enviados mais de 30 
convites para empreendedores, que resultaram em 19 encontros e aproximadamente 25 
horas de capacitação individual e personalizada para os empresários. 

Tabela 5: Dados dos participantes dos encontros modelo on job training - fase 1 (maio 2017) 

Município Contato Empreendimento Dados 

Capanema 

Jaiane Zanchi 
16/05 
8h00-9h30 

Agroindústria 
Zanchi 

Cristo Rei, 85760  
(46) 99941-3304 
agroindustriazanchi@hotmail.com 

Romeu e Valéria Kafer 
16/05 
10h15-12h15 

Camping Pôr-do-
Sol 

 
(43) 99977-7204 
 

Wilson Peretti 
16/05 
12h30-14h00 

Balneário Peretti  Linha Santa Maria, km 6  
(45) 99963-9891 

Silvani Colussi 
16/05 
14h30-15h30 

Recanto Colussi 

Linha Duas Barras – Corredeiras da 
Vaca Branca 
(46) 3552-1284, (46) 98801-1781 
silvanimanica@hotmail.com 

Nestur Viagens  
16/05 
16h00-17h30 

Nestor Marcio 
Breier 

Av. Independência, 1.094 – Centro 
(46) 3552-3624, (46) 99912-9092  
nestur007@hotmail.com 

Jackeline Goldoni 
16/05 
17h45-18h45 

Goldoni Hotel 
Avenida 

Av. Brasil, 531 – Centro 
(46) 3552-1240, (46) 98833-1736 
goldonihotelavenida@hotmail.com 

Neida 
19/05 
07h30-09h00 

Casa do Artesão 
 

Avenida Brasil, 145 – Centro 
(46) 3552-1748, (46) 99941-7567 
casadoartesao@hotmail.com 
 

Mari e Augusto Magazan  
19/05 
09h15-10h45 

Museu Magarancho 

Rua Pernambuco, 1.195 – Centro 
(46) 3552-1282, (46) 99912-7749 
magarancho@hotmail.com 
magazancap@hotmail.com 

Planalto 

Olivete Rohden 
17/05 
15h15-16h15 

Hotel Rohden 
Av. Rio Grande do Sul, 1.006 
(46) 3555-1155, (46) 99905-5317 
hotelrohden@hotmail.com 

Marcos A. Wons 
 
17/05 
16h30-17h30 
 

Restaurante e 
Lanchonete 
Gandara 
 

Av. Rio Grande do Sul,  
(46) 99938-4440, (46) 98803-6648 
Markinho2586@hotmail.com  

Edelvao Frizzo 
17/05 

Pesque Pague 
Frizzo  (46) 99933-3243 

mailto:agroindustriazanchi@hotmail.com
mailto:silvanimanica@hotmail.com
mailto:nestur007@hotmail.com
mailto:goldonihotelavenida@hotmail.com
mailto:magazancap@hotmail.com
mailto:hotelrohden@hotmail.com
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Município Contato Empreendimento Dados 

17h45-18h45 

Realeza 

Juliano e Maicon 
17/05 
07h30-09h00 

Hotel Sambakia 

Rua Soares Raposo, 3.333 
(46) 3543-1377, (46) 99934-8830 
reservas@hotelsambakia.com.br 
 

Vanderson Pompermaier 
17/05 
09h15-10h45 

Malema Empório e 
Cafeteria 

Rua Arnaldo Busato, 3.433 
(46) 3543-1024 
emporiomalema@hotmail.com 
 

Marilene Marcolin  
17/05 
11h00-12h00 

Hotel Fratelli 

Av. Bruno Zuttion, 2.700 
(46) 3543-1044, (46) 99982-8284 
reservas@hotelfratelli.com.br 
 

Vilmar Pozzebom 
17/05 
12h30-14h00 

Recanto das Águas 

Linha Sétima  
(46) 99978-1114, (46) 99906-4030 
matheuspozzebommatheus@hotmail.co
m 

Alaor Dreher, D. Ieda e 
D. Cerli 
19/05 
08h30-10h00 

Fazenda Teccio (46) 3552-1534  
 

Capitão 
Leônidas 
Marques 

Johnys Roman 
18/05 
14h00-15h00 

 
Linha Ponto 3 irmãos 
(45) 99947-1280 
jroman123@yahoo.com.br 

Rafael Perin 
18/05 
15h00-16h00 

Fazenda Colonial (45) 99971-6662 
perin.vet@hotmail.com 

Junior Scapini 
18/05 
16h00-17h00 

 (45) 99981-9501 
juniorscapini@hotmail.com 

Fonte: GKS  

Na fase 2 do PDTLR, e atendendo a recomendações propostas do PDTur, foram 
planejadas atividades envolvendo minicursos, cursos, palestras e ciclo de excursões, que 
ocorreram nos cinco municípios desde março de 2018, e que são detalhados a seguir: 

O público-alvo geral dos treinamentos abrangeu desde empresários, gestores e mão de 
obra operacional dos empreendimentos turísticos, lideranças do poder público até a 
comunidade local. Importante ressaltar que cada treinamento teve seu público-alvo 
específico e os participantes foram definidos em parceria com as diretorias e secretarias 
de turismo de cada município. As técnicas e os métodos de capacitação contemplaram: 

 Atividades presenciais no formato de aulas, com o objetivo de: comunicar uma 
informação, introduzir um tema, motivar debates para um assunto; resolução de 
problemas, encaminhar soluções criativas; apresentar casos de sucesso e 
práticas bem-sucedidas; 

 Consultorias individualizadas no modelo on job training para 
treinamento/atendimento personalizado, com base no tema do treinamento e 
nas necessidades específicas de formação; 

 Atividades de ensino à distância (EAD): através do envio de material 
complementar às aulas presenciais (vídeos, casos de sucesso, debates); 

 Visitas técnicas. 

mailto:matheuspozzebommatheus@hotmail.com
mailto:matheuspozzebommatheus@hotmail.com
mailto:jroman123@yahoo.com.br
mailto:perin.vet@hotmail.com
mailto:juniorscapini@hotmail.com
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As atividades desenvolvidas cumpriram o objetivo de engajar os participantes e 
proporcionar mudanças positivas reais na qualidade da prestação de serviços oferecidos 
nos empreendimentos turísticos, no que se refere a temas relacionados a inovação e 
empreendedorismo, gestão da prática da hospitalidade, capacitação gerencial, 
planejamento estratégico e financeiro, qualidade de serviços, boas práticas para o setor 
operacional, gestão pública entre outras.  

 

 Minicurso de Aperfeiçoamento em Operacional Turístico (MC A2) 

Este minicurso teve como público-alvo os proprietários e gestores de equipamentos 
turísticos, mão de obra operacional que atua em hotéis, agência de viagens, restaurantes, 
agências de transportes e demais empreendimentos do trade turístico dos cinco 
municípios. 

O minicurso foi planejado com carga horária de 10 horas de atividades sendo, 8 horas 
presenciais e 2 horas em atividades à distância (EAD) para cada município, tendo como 
principais objetivos:  

• Aprofundar conhecimentos e trabalhar o desenvolvimento de habilidades que 
permitam aos participantes capacitarem-se para a profissionalização do negócio a 
partir da implantação de boas práticas na condução das diversas tarefas e 
atividades, executando com qualidade/eficácia os processos e operações dos seus 
negócios; 

• Capacitar os profissionais para o planejamento e gerenciamento da prática do 
turismo em empreendimentos, aplicando conceitos como hospitalidade, inovação e 
qualidade, bem como incorporando melhorias e boas práticas nos processos e 
rotinas gerenciais e operacionais; 

• Conhecer e/ou familiarizar-se acerca de técnicas de venda e da importância do 
marketing para o seu negócio; 

• Aprofundar conceitos-chave para a prestação de serviços turístico, como: 
hospitalidade, qualidade, inovação, venda e marketing. 
 

Como conteúdo programático, foram propostos os seguintes temas e assuntos: 

 Gestão patrimonial, de pessoal, operacional e vendas. 
 Gestão da qualidade e crise nos negócios turísticos. 
 Boas práticas e preparação/orientação para inclusão e acessibilidade em 

equipamentos turísticos. 
 Boas práticas e melhoria na higienização das instalações de hotéis. 
 Boas práticas nos processos de compra: chegada, estocagem e distribuição do 

alimento. 
 Boas práticas e técnicas de venda, comercialização e marketing de produtos e 

serviços turísticos.   
 Qualidade no atendimento e sua importância para a experiência turística. 
 Apresentação pessoal, hospitalidade e o bem receber na prestação de serviços 

turísticos. 
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 Cases de sucesso. 
 Boas práticas como diferencial na gestão das propriedades rurais. 

 

A gestão pública de Nova Prata do Iguaçu solicitou que o Minicurso A2 fosse dividido em 
duas turmas de 4 horas cada, de modo a direcionar os trabalhos para os empreendimentos 
urbanos e rurais permitindo, assim, conhecer melhor as demandas e necessidades de cada 
segmento (Figuras 21 e 22, e Tabela 6). 

Tabela 6: Minicurso de Aperfeiçoamento em Operacional Turístico (MC A2) em Nova Prata do Iguaçu – 
Atividades em grupo 

Tipo de 
Atividade Município Data Horário Número de 

participantes Local 

Minicurso de 
Aperfeiçoamento 
em Operacional 
Turístico (A2) 

Nova Prata do 
Iguaçu (1ª etapa) 20.04.2018 18h30 – 

22h30 12 Câmara dos 
Vereadores 

Nova Prata do 
Iguaçu (2ª etapa) 27.04.2018 18h30 – 

22h30 17 Câmara dos 
Vereadores 

Fonte: GKS  

 

Em Capanema, Realeza e Planalto, o minicurso foi realizado a partir de consultorias 
individualizadas nos principais empreendimentos turísticos desses municípios, atendendo 
a pedido formal dos secretários e gestores públicos (Figuras 23, 24 e 25). A carga horária 
de cada consultoria foi de 2 horas, com os seguintes objetivos de capacitação: 

• realizar um autodiagnostico do empreendimento junto do proprietário ou 
responsável, identificando pontos fortes e oportunidades, desafios e necessidades 
de melhoria; 

• encaminhar boas práticas e sugestões técnica visando a melhoria e estruturação 
do equipamento; 

• contribuir para fortalecer o sentimento de pertencimento dos empreendimentos 
visitados. 

Vale ressaltar que a carga horária total de consultorias trabalhada em cada município 
cumpriu 10 horas, obedecendo carga horária estabelecida para esse minicurso. 

Em Planalto, a diretora de Turismo participou das visitas nos empreendimentos turísticos 
com o objetivo de acompanhar os apontamentos e recomendações estratégicas 
apresentadas pela equipe executora contratante durante as consultorias. Assim, poderá 
realizar um acompanhamento e monitoramento dos avanços desses equipamentos e 
contribuir para o trabalho de estruturação e desenvolvimento sustentável do turismo. 

Em Capanema, uma das consultorias realizadas ocorreu no estande "Turismo Capanema", 
destinado ao Departamento municipal de Turismo durante a 20ª Feira do Melado, principal 
evento municipal e de grande destaque no cenário regional. Os resultados foram positivos 
na medida em que o trabalho permitiu:  

• analisar os produtos turísticos de Capanema divulgados e comercializados no 
evento; 
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• conhecer aspectos de mercado de Turismo regional, demanda e oferta; 
• analisar in loco o atendimento e a qualificação da prestação de serviços por parte 

dos equipamentos turísticos responsáveis por comercializar e operacionalizar os 
passeios com os visitantes – dois desses equipamentos participaram ativamente 
das ações promovidas no âmbito do PDTLR. 

Em Capitão Leônidas Marques, a pedido da diretora de Turismo, os esforços foram 
concentrados no curso de Inovação e Empreendedorismo em Turismo, por meio de 
consultorias individualizadas nos empreendimentos para treinamento in loco.  

As Tabelas 7, 8 e 9 destacam informações de datas, locais e horários dos Minicursos A2 
realizados em Planalto, Realeza e Capanema, a partir das consultorias on job training:  

 

Tabela 7: Minicurso de Aperfeiçoamento em Operacional Turístico (MC A2) em Planalto –on job training  

Município Contato Empreendimento Dados 

Planalto 

Eliane e Luana Theisen 
14/07 
11h – 14h  

Camping Renascer  
  
(46) 99935-9849 
 

Sergio Reis Lima 
16/07 
10h -12h30 

Lanchonete do Negão 
 
(46) 99933-3975 
 

Euclides e Jackson 
Kaufmamm 
18/07 
08h30 – 10h30  

Pesque Pague Pelé   
(46) 99909-1146 

Celso Bronstrup 
19/07 
08h30 – 10h30 

Camping das Taipas  
(46) 98115-5910 

Ewerton Rocha  
19/07 
11h – 13h  

Restaurante Paladar 
 
(46) 99940-2176  
 

Almiro e Cledi Dornelles 
19/07 
13h30 – 15h30  

Camping Dornelles 
 
(46) 98838-6684 
 

Fonte: GKS 

 

Tabela 8:  Minicurso de Aperfeiçoamento em Operacional Turístico (MC A2) em Realeza –on job training  

Município Contato Empreendimento Dados 

Realeza 

Vilmar Pozzebom e 
Loreni Palhano 
18/08 
10h – 12h3 

Recanto das Águas  
  
(46) 99978-1114 
 

Sirlei Cazali e Bruna 
Zuttion 
20/08 
09h30 – 11h30   

Ruca Gastronomia 
 
(46) 99901-7533 
 

Cristofer Souza 
20/08 

Açaí Mania 
 
(46) 99901-5483 
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Município Contato Empreendimento Dados 

13h – 15h  
Ernesto Antunes 
20/08 
15h30 – 17h30 

NatHero   
(46) 99110-1738 

Moacir Morangos  
21/08 
10h – 12h  

Morangos Hotel  
(46) 3543-1138 

Gelson Locatelli 
21/08 
14h – 16h  

Sítio Locatelli 
 
(46) 98344-5182 
 

Fonte: GKS 

 

Tabela 9: Minicurso de Aperfeiçoamento em Operacional Turístico (MC A2) em Capanema – on job training 

Município Contato Empreendimento Dados 

Capanema 

Euclides e Jackeline 
Goldoni 
17/08 
16h – 18h  

Goldoni Hotel 
Avenida 

Av. Brasil, 531 – Centro 
(46) 3552-1240, (46) 98833-1736 
goldonihotelavenida@hotmail.com 

Marco Aurélio Gazzoni 
18/08 
13h – 19h  

20ª Feira do Melado    
(45) 99912-1675 

Neida Severo  
22/08 
14h – 16h  

Casa do Artesão 
 

Avenida Brasil, 145 – Centro 
(46) 3552-1748, (46) 99941-7567 
casadoartesao@hotmail.com 
 

Fonte: GKS 

 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 21: Realização do Minicurso A2 - 1ª etapa em Nova Prata do Iguaçu (20.04.2018)  
 
 
 
 

mailto:goldonihotelavenida@hotmail.com
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Fonte: GKS 

Figura 22: Realização do Minicurso A2 - 2ª etapa em Nova Prata do Iguaçu (27.04.2018)  
 

 

Fonte: GKS 
Figura 23: Realização do Minicurso A2 – On job training em Capanema (Feira do Melado, 18.08.2018)  

 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 24: Realização do Minicurso A2 – On job training em Realeza - Ruca Gatronomia e NatHero 
(20.08.2018)  
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Fonte: GKS 

Figura 25: Realização do Minicurso A2 – On job training em Planalto (Pesque pague Pelé, 18.07.2018) 
 

 Curso de Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos 
Sustentáveis 

O Curso teve carga horária de 30 horas por município, sendo 25 horas de aulas presenciais 
e 5 horas de atividades à distância (EAD). O público alvo é proprietários, gestores que 
exercem funções de nível gerencial, administrativo - financeiro ou operacional em 
empreendimentos turísticos, estudantes universitários, pessoas em busca de recolocação 
cadastradas na agência do trabalhador. Tem como objetivos: 

 Incrementar a qualidade das atividades de lazer e experiências oferecidas; 

 Aumentar a competitividade desses empreendimentos; 

 Diferenciar produtos e serviços turísticos; 

 Adquirir autonomia suficiente para a autogestão sustentável de seus negócios; 

 Orientar e incentivar a utilização de indicadores de competitividade. 

O curso foi organizado em seis módulos, com o seguinte conteúdo programático: 

Módulo 1 - Empreender e Inovar no Mercado Turístico  

 Empreender em Turismo (mercado turístico, consumo turístico, demanda e oferta 
de turismo, produto turístico). 

 Tendências do mercado turístico. 
 Como inovar no turismo.  

Módulo 2 - Conceitos e Elementos básicos de Finanças e Gestão Financeira 

 Conceitos chave para gerenciar seu negócio (o que é: despesa, receita, fluxo de 
caixa, ponto de equilíbrio, lucro, capital de giro) 

 Apurando os resultados do seu negócio (Demonstrativo de resultado) 
 Calculando o Fluxo de Caixa da sua empresa 
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Módulo 3 - Marketing na Empresa e a importância das Novas Tecnologias 

 Planejamento estratégico de Marketing Turístico 
 Marketing, Novas Tecnologias e Vendas 
 Ferramentas e Estratégias de Marketing Digital 
 Plano de Marketing Digital nas empresas de Turismo 

Módulo 4 - Planejamento Estratégico do Negócio 

 Modelo de Negócios (modelo Canvas) 
 Planejamento Estratégico da sua empresa 

Módulo 5 - A Sustentabilidade na Gestão das Empresas de Turismo 

 Sustentabilidade nas Empresas de Turismo 
 Práticas Sustentáveis nas Empresas 
 Estratégias e recomendações para o caminho da sustentabilidade na sua empresa 

Módulo 6 - Captação de Recursos e Busca por Financiamentos 

 Definições e Aspectos iniciais (o que é: captação de recursos, financiamento, 
empréstimo bancário) 

 Principais Linhas de Financiamento 
 Elaboração de Projetos para financiamento 

Em Nova Prata (Tabela 10, Figura 26), Planalto (Tabela 11, Figura 27) e Realeza (Tabela 
12, Figura 28), o curso foi realizado como planejado. Em Capanema (Tabela 13, Figura 
29), o conteúdo programático foi trabalhado em dois encontros, a pedido do diretor de 
Turismo do município, para acomodar a disponibilidade dos participantes. 

Em Capitão Leônidas Marques (Tabela 14, Figura 30), atendendo à recomendação da 
diretora de turismo, o curso foi conduzido a partir de consultorias individualizadas nos 
principais empreendimentos turísticos do município, no modelo on job training, para 
analisar in loco questões estratégicas e operacionais do equipamento e prestação dos 
serviços. 

As Tabelas 10, 11, 12, 13 e 14 apresentam informações de datas, locais e horários do 
Curso Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos Sustentáveis nos cinco 
municípios. 

   

Tabela 10:  Curso de Inovação e Empreendedorismo em Nova Prata do Iguaçu 

Tipo de atividade Módulo Data Horário Nº de 
participantes Local 

Curso de Inovação e 
Empreendedorismo 

1 09.05.2018 

18h30 – 22h30 

19 

Câmara dos 
Vereadores 

2 16.05.2018 18 

3 23.05.2018 11 
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4 04.06.2018 6 

5 11.06.2018 10 

6 18.06.2018 7 

Fonte: GKS 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 26: Curso de Inovação e Empreendedorismo em Nova Prata do Iguaçu – Mód.1 (09.05.2018) 
 

Tabela 11:  Curso de Inovação e Empreendedorismo em Planalto  

Tipo de atividade Módulo Data Horário Nº de 
participantes Local 

Curso de Inovação e 
Empreendedorismo 

1 09.07.2018 

13h – 17h 

14 

Secretaria de. 
Industria, 

Comércio e 
Turismo 

2 10.07.2018 14 

3 11.07.2018 17 

4 e 5 17.07.2018 14 

6 18.07.2018 14 

Fonte: GKS 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 27: Curso de Inovação e Empreendedorismo em Planalto – Mód.1 (09.07.2018) e 5 (17.07.2018) 
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Tabela 12:  Curso de Inovação e Empreendedorismo em Realeza  

Tipo de atividade Módulo Data Horário Nº de 
participantes 

Local 

Curso de Inovação e 
Empreendedorismo 

1 09.07.2018 

13h – 17h 

7 

Câmara Municipal 
dos Vereadores  

2 11.07.2018 8 

3 16.07.2018 7 

4 e 5 23.07.2018 8 

6 25.07.2018 7 

Fonte: GKS 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 28: Curso de Inovação e Empreendedorismo em Realeza – Mód.1 (09.07.2018) e 3 (16.07.2018)  
 

 

Tabela 13:  Curso de Inovação e Empreendedorismo em Capanema  

Tipo de atividade Módulo Data Horário Nº de 
participantes 

Local 

Curso de Inovação e 
Empreendedorismo 

1, 2 e 3 02.08.2018 
13h – 17h 

6 
ACEC  

4, 5 e 6 03.08.2018 6 

Fonte: GKS 
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Fonte: GKS 

Figura 29: Curso de Inovação e Empreendedorismo em Capanema – Mód.1, 2 e 3 (02.08.2018)  
 

Tabela 14:  Curso de Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos Sustentáveis, em Capitão 
Leônidas Marques - Atividades on job training  

Município Contato Empreendimento Dados 

Capitão 
Leônidas 
Marques 

Verlaine Tavares 
05/06 
9h -12h 

Conforto Plaza Hotel 
 
(45) 98829-6977 
 

Sandra Peretti 
05/06 
13h – 16h 

Churrascaria Grande Parada 
(45) 99921-2190 
 
  

Amauri Piloni 
05/06 
16h30 – 19h30 

Embutidos Piloni  (45) 99911-0098 
 

Laire DalPra 
06/06 
09h – 12h30  

Vinícola DalPra (45) 99982-5173 
 

Olivo e Patrícia Salla 
06/06 
13h – 16h  

Parada Colonial  (45) 999904-1499 
 

Ana Paula Piva 
06/06 
16h30 – 19h30  

Gente Fina Embutidos (45) 99968-2411 
 

Juliana Gomes 
07/06 
13h – 16h30  

Sítio Pedra Branca (45) 99122-5831 

Iana Waier  
12/06 
09h – 12h 

O Recanto Pesque Pague (45) 99987-3919 

Idonez Kenra 
12/06 
13h – 16h 

Associação Agricultores 
Orgânicos  (45) 99952-9076 

Valmor e Noeli Biasibetti 
13/06 
13h – 16h30 

Agroindústria Biasibetti (45) 99962-9442 

Fonte: GKS 
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Fonte: GKS 

Figura 30: Curso de Inovação e Empreendedorismo em Cap. Leônidas –  On job training (Conforto Plaza Hotel, 
05.06.2018, e Vinícola DalPra, 06.06.2018) 

 

 Curso de Gestão e Boas práticas em Gastronomia  

Para atender à demanda da Prefeitura de Realeza, considerando que na cidade estava 
sendo estruturado um polo gastronômico de relevância para a região, foi organizado o 
curso Gestão e Boas Práticas em Gastronomia (Figuras 31 e 32) que ocorreu entre os dias 
25 e 28 de junho (detalhes da agenda nas Tabelas 15 e 16), com os seguintes objetivos: 

 Capacitar empresários que atuam no segmento de gastronomia para o 
planejamento e gestão de aspectos gerenciais e operacionais do seu negócio. 

 Estimular a criação de produtos de turismo gastronômico, a partir de trabalho que 
promova o resgate de tradições culinárias da região, bem como a valorização e o 
uso de atributos e alimentos locais e regionais. 

 Apresentar e debater técnicas e boas práticas no manuseio e higienização de 
alimentos. 

O curso ofereceu subsídios teóricos e práticos que apoiaram na capacitação dos 
empresários e gestores para atuarem nos aspectos gerenciais e operacionais do negócio. 
Para tanto, o conteúdo programático contemplou quatro módulos e o conjunto de temas 
destacados a seguir: 

Módulo 1 - Boas Práticas e Distribuição e Comercialização de Alimentos  

• Implementação de Boas Práticas; Diagnóstico do estabelecimento; Compromisso 
da alta administração; Compromisso com toda a cadeia produtiva de alimento. 

• Perigos, segurança e qualidade; 
• Doenças de origem alimentar; 
• Edificações e Instalações; 
• Equipamentos, móveis e utensílios; 
• Etapas operacionais (recebimento, armazenamento, exposição à venda, 

produção/manipulação de alimentos, transporte); 
• Controle de qualidade/garantia de qualidade. 

Módulo 2 – Documentos, Registros e Procedimentos das Boas Práticas  

• Manual de Boas Práticas (MPB); 
• Procedimentos Operacionais Padronizados (POP); 
• Instruções de Trabalho (IT); 
• Planilhas de monitoramento ou registros de controle. 
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Módulo 3 – Organização de Serviço  

• Características e funções da brigada de cozinha e salão de serviço; 
• Tipos de serviços mais apropriados a cada tipo de restaurante; 
• Contratação, treinamento de equipe; 
• Trabalho de gestão compartilhada; 
• Mise em Place de serviço. 

Módulo 4 – Gastronomia x Cultural 

• Comida como Cultura; 
• Tendências gastronômicas mundial e brasileira; 
• Elaboração de cardápios; 
• Engenharia de cardápios; 
• Valorização dos insumos regionais 

 

Tabela 15: Curso de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Realeza   

Tipo de atividade Módulo Data Horário Nº de 
participantes Local 

Curso de Inovação e 
Empreendedorismo 

1 25.06.2018 

13h – 17h 

5 

Prefeitura 
Municipal de 

Realeza  

2 26.06.2018 3 

3 27.06.2018 3 

4  28.06.2018 5 

Fonte: GKS 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 31: Curso de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Realeza (25.06.2018)  
 

Tabela 16:  Curso de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Realeza – atividades práticas (on job 
training)   

Tipo de atividade Empreendimentos 
capacitados Data Horário Nº de 

participantes 

Curso de Gestão e 
Boas Práticas em 

Gastronomia  

Recanto das Águas 26.06.2018 09 – 11h 5 

Ruca Gastronomia  26.06.2018 11h – 13h 3 

Açaí Mania 28.06.2018 11h – 13h 3 

Pizzaria da Elza 28.06.2018 14h – 16h 5 

Fonte: GKS 



  

 

42 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 32: Workshop de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Realeza – ativ. prática (28.06.2018)  
 

 Workshop de Gestão e Boas práticas em Gastronomia  

Outra ação para contribuir na qualificação da cadeia produtiva da gastronomia dos 
municípios ocorreu em Capitão Leônidas Marques dia 29.06.18 (Tabela 17, Figura 33). 
Com carga horária de 4 horas (complementar ao curso Gestão e Boas Práticas em 
Realeza), o workshop de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia contemplou atividades 
em grupo e atividades práticas nos empreendimentos, com o objetivo de oferecer subsídios 
teóricos e práticos voltados para aspectos de: 

• planejamento e gestão do negócio; 
• boas práticas como manipulação de alimentos e higienização dos espaços; 
• resgate de tradições culinárias da região, bem como a valorização e o uso de 

atributos e alimentos locais e regionais, visando estimular a criação de produtos de 
turismo gastronômico. 

O programa de temas e assuntos definidos envolveu: 

• Boas Práticas;  
• Ferramentas de Planejamento e Controle; 
• Tendências gastronômicas mundial e brasileira; 
• Elaboração de cardápios; 
• Valorização dos insumos regionais. 

A divulgação e mobilização de público foi feita pela administração pública municipal que se 
comprometeu em visitar pessoalmente boa parte dos empreendimentos. 

No total, foram 10 horas de treinamento, distribuídos em 4 horas de aulas teóricas e 6 horas 
de atividade prática, caracterizada por consultoria in loco em dois empreendimentos do 
município (Tabelas 17 e 18, Figuras 33 e 34). 
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Tabela 17:  Workshop de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Capitão Leônidas Marques: Atividade 
de grupo   

Tipo de atividade Atividade Data Horário 
Nº de 

participantes Local 

Workshop de Gestão 
e Boas Práticas em 

Gastronomia 
Grupo 29.06.2018 13h – 17h 23 Câmara Municipal 

dos Vereadores  

Fonte: GKS 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 33: Workshop de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Cap. Leônidas Marques (29.06.2018) 
 

  
 

Tabela 18:  Workshop de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Capitão Leônidas Marques – atividades 
práticas (onjob training)   

Tipo de atividade Empreendimentos 
capacitados Data Horário Nº de 

participantes 

Workshop de Gestão e 
Boas Práticas em 

Gastronomia 

Churrascaria Pica 
Pau  

30.06.2018 

09h – 12h 2 

Restaurante 
Fazendinha  

12h30 – 15h30 2 

Fonte: GKS 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 34: Workshop de Gestão e Boas Práticas em Gastronomia em Cap. Leônidas Marques – ativ. prática 
(30.06.2018)  
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 Palestras de sensibilização 

Para o amplo envolvimento da sociedade civil no contexto de que o turismo possa ser 
inclusivo e colaborativo, promovendo o pertencimento da comunidade ao processo de 
desenvolvimento, foram realizadas 5 palestras de sensibilização com aproximadamente 
1h30 de duração cada para moradores interessados, colaboradores do setor público, 
representantes de empreendimentos turísticos, lideranças, estudantes da rede municipal e 
alunos universitários, e demais interessados, como detalhado na Tabela 19 e apresentado 
nas Figuras 35 a 39. 

 

Tabela 19:  Datas de realização e agendamento das Palestras de sensibilização 

Tipo de 
atividade Município Data Horário Nº de 

participantes Local 

Palestra  
  

Capitão Leônidas 
Marques 

21.03.2018 19h30 – 21h 20 Casa da Cultura 

Realeza 22.03.2018 19h30 – 21h30 21  Casa de Cultura  

Planalto 11.04.2018 19h30 – 21h 66  
Sec. de Indústria, 

Comércio e 
Turismo 

Nova Prata do 
Iguaçu 20.06.2018  19h – 21h 63 Escola Municipal 

José de Alencar   

Capanema  12.07.2018 19h30 – 21h30  20 

Centro de 
Exposições – 

Auditório Martinho 
Lutero 

Fonte: GKS 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 35: Palestra em Capitão Leônidas Marques (21.03.2018) 



  

 

45 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 36: Palestra em Realeza (22.03.2018) 
 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 37: Palestra em Planalto (11.04.2018) 
 

 

 
Fonte: GKS 

Figura 38: Palestra em Nova Prata do Iguaçu (20.06.2018) 
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Fonte: GKS 

Figura 39: Palestra em Capanema (12.07.2018) 
 

 Excursões técnicas pelos principais atrativos dos cinco municípios  

Foram realizadas 5 excursões técnicas guiadas no mês de agosto de 2018 (Tabela 20), 
nos moldes de visitas técnicas, pelos principais atrativos e equipamentos turísticos dos 
cinco municípios. O público alvo mobilizado para participar foi composto por lideranças do 
poder público, empresários e gestores dos empreendimentos turísticos dos municípios, e 
a maioria já havia participado de outras atividades da fase 2, especialmente os 
treinamentos. Também foram convidados potenciais empresários e investidores, além de 
escolas e comunidade. 

Os principais objetivos foram: 

• Oportunizar às lideranças e demais envolvidos vivenciarem o turismo local, 
conhecendo atrativos e equipamentos turísticos do município e suas 
potencialidades; 

• Divulgar os atrativos e locais de interesse turístico de maior relevância dos cinco 
municípios da AID; 

• Criar referências para a estruturação de roteiros/circuitos turísticos comercialmente 
viáveis, com base nos atrativos, atributos e singularidades locais; 

• Contribuir para fortalecer uma cultura municipal de apoio ao turismo e de 
entendimento acerca da sua importância para a ampliação da oferta de lazer e 
atividades recreativas nos municípios. 

O roteiro com os atrativos visitados foi definido em conjunto com cada prefeitura municipal, 
priorizando locais contidos no Diagnóstico turístico da fase 1, e locais identificados nas 
reuniões locais de trabalho do Grupo de Governança, nos cinco municípios. 

Os registros fotográficos podem ser vistos nas Figuras 40 a 44. 
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Tabela 20:  Datas de realização e agendamento das Excursões: 

Tipo de 
atividade Município Data Horário Nº de 

partic. 
Roteiro dos Atrativos 

visitados 

Excursão  
  

Capanema 
 13.08.2018 09h – 13h 6 Ilha do Sol 

Planalto  14.08.2018 09h – 17h 20  

. Camping das Taipas 
. Fábrica de cadeiras 

Arte Futura 
. Camping Renascer 

. Sítio Castro 
. Camping Dornelles  

Capitão Leônidas 
Marques  15.08.2018 13h – 17h 25  

. Parada Colonial 
. Sítio Pedra Branca 
. O Recanto Pesque 

Pague 

Nova Prata do 
Iguaçu 16.08.2018  09h – 17h 25 

. Fazenda Indira Vivace 
. Alambique Pellizari 

. Sítio Oliboni 

Realeza  19.08.2018 09h – 17h 25 

. Sítio Locatelli 
. Rota das Cachoeiras 
. Distrito Marmelândia 
. Recanto das Águas 

Fonte: GKS  

 

 
Fonte: GKS 

Figura 40: Excursão em Capanema (13.08.2018) 
 
 
 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 41: Excursão em Planalto (14.08.2018) 
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Fonte: GKS 

Figura 42: Excursão em Capitão Leônidas Marques (15.08.2018) 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 43: Excursão em Nova Prata do Iguaçu (16.08.2018) 

 

  
Fonte: GKS 

Figura 44: Excursão em Realeza (19.08.2018) 
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4.5. Elaboração do inventário da oferta turística nos cinco municípios 
da AID  

 Elaboração do inventário da oferta turística  

A análise da oferta turística de recursos e atrativos envolveu informações de fontes 
primárias e secundárias, qualificando os que eram relevantes em função dos segmentos 
que atendem e em relação a seus pontos fortes e fracos para uso turístico. A avaliação 
considerou aspectos relacionados à qualidade dos recursos/ atrativos e sua capacidade de 
atendimento em relação ao fluxo e perfil de turistas e também de residentes, do ponto de 
vista de lazer e recreação. Também o levantamento e a avaliação de equipamentos e 
serviços turísticos oferecidos nos municípios da AID envolveram fontes secundárias e 
consideraram meios de hospedagem, meios de alimentação, pontos de venda de 
artesanato, agências de turismo, dentre outros.  

As pesquisas secundárias de recursos e atrativos focaram em documentos, publicações e 
estudos sobre a oferta turística que já tinham sido desenvolvidos por diversos organismos 
públicos, privados ou do terceiro setor na região, como SEBRAE-PR, associação comercial 
dos municípios e Associação do Turismo Rural Doce Iguaçu, em Capanema. O objetivo foi 
identificar na oferta os recursos ou atrativos turísticos que a AID pode desenvolver ou já 
desenvolve, bem como conhecer as iniciativas realizadas no passado em prol do 
desenvolvimento turístico. Em relação a equipamentos e serviços, as pesquisas iniciais de 
meios de hospedagem e estabelecimentos de alimentação buscaram fontes como o 
Cadastur (MTur) e guias especializados, por exemplo o Guia 4 Rodas, além de sites, blogs 
e redes sociais.  

Após a análise crítica dos documentos e informações levantados em fontes secundárias, 
foi planejado e desenvolvido o trabalho de campo, usando formulários estruturados para 
coleta de dados, equipamentos como GPS e câmeras fotográficas para registro de 
localizações e imagens. Foram feitas visitas a recursos, atrativos e equipamentos 
considerados relevantes, com o objetivo de confirmar dados, apurar informações e 
complementá-las. Em campo, além disso, foram realizadas entrevistas e reuniões com 
gestores públicos, lideranças e atores-chave do turismo nos cinco municípios. 

Os atrativos e recursos foram avaliados segundo critérios comparativos dentro da própria 
AID, a fim de que pudessem, posteriormente, ser hierarquizados e priorizados.  

O capítulo do PDTur referente ao inventário, indicando todo o detalhamento metodológico, 
instrumentais utilizados e informações coletadas contém aproximadamente 200 páginas foi 
protocolado no IAP em 13.12.2017 por meio do ofício CEBI 327/2017.  

Ao final da etapa de levantamento e sistematização de informações do inventário foram 
realizadas oficinas de trabalho participativo, para que as partes interessadas pudessem 
contribuir com o aperfeiçoamento do trabalho realizado: 
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 Dia 09 de fevereiro de 2017: focada na contribuição do poder público dos 5 
municípios (Figura 45). 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 45: Contribuição do poder público ao inventário (09.03.2017 – Capanema) 
 

 
 Dia 11 de fevereiro de 2017: focada na contribuição do trade turístico dos 5 

municípios (Figura 46). 
 

 
Fonte: GKS 

Figura 46: Contribuição do trade ao inventário (11.02.2017)  
 

 
Posteriormente foi realizado um encontro com a participação do trade turístico e poder 
público para as contribuições finais e validação do inventário (Figura 47) 
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Fonte: GKS 

Figura 47: Validação do inventário (18.05.2017)  
 
 
 

 Publicação de catálogo com as principais informações dos atrativos, 
serviços e equipamentos inventariados  

Com o objetivo de divulgar os principais atrativos e pontos de interesse turístico da região, 
bem como fortalecer o conceito do Circuito Turístico Baixo Iguaçu, foi estruturado um guia 
turístico e um website destacando os principais atrativos naturais e culturais, e pelos 
equipamentos (comércio, meios de hospedagem e restaurantes) dos cinco municípios. 

O conteúdo foi editado a partir da sistematização e seleção das informações coletadas no 
inventário turístico, realizado na fase 1 do projeto e atualizado na fase 2, durante as 
reuniões locais do Grupo de Governança nos cinco municípios. A validação do layout do 
guia, com conteúdo e fotos, foi realizada pelas lideranças de turismo dos cinco municípios 
em dois momentos. 

A definição dos atrativos e locais contemplados no site está alinhada com uma matriz de 
hierarquização dos atrativos turísticos, com base em 7 indicadores recomendados pelo 
Ministério do Turismo (Figura 48). 
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Tabela 21: Critérios de Hierarquização de Atrativos 

 

Critérios 

Valores 

0 1 2 3 

Potencial de 
atratividade 

Nenhum Baixo Médio Alto 

Grau de uso atual Fluxo turístico 
insignificante 

Pequeno fluxo Média intensidade de 
fluxo 

Grande fluxo 

Representatividade Nenhuma Elementos 
bastante comum 

Pequeno grupo de 
elementos similares 

Elementos singular 
raro 

Apoio local e 
comunitário 

Nenhum Apoiado por uma 
pequena parte da 

comunidade 

Apoio razoável Apoiado por grande 
parte da 

comunidade 

Estado de 
conservação 

Péssimo Regular Bom Ótimo 

Infraestrutura Inexistente Existente, porém 
em estado 
precário 

Existente, mas 
necessitando de 

intervenções/melhorias 

Existente e em 
ótimas condições 

Acesso Inexistente Em estado 
precário 

Existente, mas 
necessitando de 

intervenções/melhorias 

Em ótimas 
condições 

Fonte: GKS  

 

O detalhamento do site e do guia está apresentado no ítem 4.9 

4.6. Planejamento e desenvolvimento do turismo, lazer e recreação  

 Ações estratégicas  

O PDTur contempla a proposta de diretrizes para o desenvolvimento do turismo, lazer e 
recreação na AID, detalhadas em seus respectivos programas e projetos. Um quadro 
sintético com os Programas, Estratégias e os objetos propostos no PDTur é apresentado 
na tabela 21 a seguir. 

Caberá ao PACUERA, quando finalizado, definir locais específicos relacionados a 
investimento em infraestrutura. 

 

Tabela 22: Objetivos, Estratégias e Programas - PDTur 

Objetivos Estratégias Programas 

Fornecer serviços de 

infraestrutura básica para a 

- Promover a melhoria contínua da infraestrutura. Infraestrutura 

básica 
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Objetivos Estratégias Programas 

população flutuante, formada 

por turistas e visitantes, sem 

prejuízo para as comunidades 

locais. 

- Realizar pesquisas e estudos para mitigação dos 

efeitos negativos causados pela falta ou inadequação da 

infraestrutura básica. 

- Buscar tecnologias inovadoras, sustentáveis e que 

supram as necessidades de infraestrutura no longo 

prazo. 

- Planejar para que se atinja a universalização dos 

serviços básicos de infraestrutura. 

Garantir trafegabilidade e 

sinalização adequadas nos 

acessos aos municípios da AID 

e aos atrativos. 

- Promover a expansão dos acessos, buscando a 

integração regional e o atendimento aos fluxos 

relevantes de turistas e visitantes. 

- Estruturar o planejamento e gestão da infraestrutura de 

acesso, incluindo o seu sistema de informação e 

sinalização. 

- Aumentar as interligações rodoviárias de acesso, 

fortalecendo os eixos de integração e criando rotas 

regionais. 

- Propiciar maior conforto, qualidade e segurança nos 

deslocamentos dos turistas e visitantes por meio da 

conservação da infraestrutura rodoviária. 

Acesso 

Promover a identidade regional 

e relacioná-la a pequenos 

negócios, de administração 

familiar, que privilegiem os 

atores locais e preservem a 

cultura e modo de vida 

tradicional. 

- Promover o turismo como atividade que contribua para 

o desenvolvimento econômico e social, a valorização 

cultural, a qualidade de vida e o uso racional dos 

recursos naturais. 

- Promover condições necessárias para a consolidação 

da economia criativa e induzir a sustentabilidade. 

- Reafirmar valores, identidades, diversidade e pluralismo 

cultural. 

Identidade 

econômica, 

cultural e 

natural  

Entender o comportamento e as 

tendências de demanda, 

desenvolver e monitorar 

condições para que a AID 

possa, paulatinamente, melhor 

se posicionar no mercado 

turístico. 

- Captar demanda de turistas em visita a Foz do Iguaçu. 

- Acompanhar oportunidades de uso público do PNI. 

- Elevar a capacidade de resposta às motivações 

turísticas. 

- Fomentar maior acessibilidade aos mercados turísticos 

consumidores. 

PNI e 

demanda 

nacional/ 

internacional 

Desenvolver novos atrativos e 

consolidar um calendário de 

eventos, de modo a criar um 

fluxo turístico e de visitação 

constante e crescente formado 

pela população local e regional. 

- Promover o desenvolvimento de novos atrativos e 

aprimorar os existentes. 

- Aprofundar o conhecimento a respeito da demanda 

turística, por meio de estudos e pesquisas periódicas, e 

fomentar o atendimento das expectativas por parte da 

oferta. 

- Incentivar a cooperação entre destinos da AID e 

formular roteiros integrados. 

- Desenvolver e ampliar a oferta turística visando a 

identificação, estruturação e diversificação dos recursos 

existentes. 

Atrativos para 

demanda 

regional 
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Objetivos Estratégias Programas 

Formatar a oferta turística com 

qualidade e variedade a fim de 

atingir segmentos diversificados. 

- Fomentar a qualificação dos equipamentos e serviços 

por meio de ações de normatização, certificação e 

qualificação profissional. 

- Diversificar equipamentos e serviços turísticos. 

- Incentivar a inovação como vantagem competitiva. 

- Melhorar a qualidade e aumentar a competitividade dos 

equipamentos e serviços da AID. 

Equipamentos 

e serviços 

Aprimorar a gestão dos 

empreendimentos e oferecer 

produtos e serviços de alta 

qualidade, que desperte a 

intenção de retorno e o 

compartilhamento positivo da 

experiência pelos visitantes e 

turistas.  

- Focar no investimento em capital humano, com o 

desenvolvimento, atração e retenção de talentos. 

- Aumentar a empregabilidade e a competência dos 

profissionais de turismo por meio da qualificação. 

- Capacitar profissionais de turismo. 

- Formar multiplicadores. 

Força de 

trabalho 

Formatar produtos e capitalizar 

as ferramentas de comunicação, 

em especial as digitais, para 

promover e divulgar a oferta 

turística da AID. 

- Incentivar e viabilizar investimentos e financiamentos 

para o setor de turismo, com foco no fomento e 

promoção. 

- Promover e divulgar institucionalmente a AID, com 

particular atenção a meios digitais. 

Fomento e 

promoção 

Estabelecer políticas 

colaborativas e participativas 

para a estruturação do turismo, 

preparando institucionalmente o 

poder público e mobilizando 

uma governança do setor 

privado. 

- Participar ativamente de outras instâncias de 

governança do turismo, adotando mecanismos de gestão 

compartilhada e descentralizada. 

- Criar instituições de governança fortes, tanto públicas 

quanto privadas. 

- Fortalecer a representatividade de diferentes 

organizações com os instrumentos normativos 

existentes. 

- Articular as instituições de turismo da região e com 

setores interdependentes, compatibilizando as questões 

das diferentes instâncias. 

Governança 

Tornar a AID um polo de 

eventos distintos, com potencial 

de atratividade regional. 

- Apoiar a realização de eventos que fortaleçam o 

desenvolvimento do turismo. 

- Integrar os municípios e atores do setor privado da AID 

para o estabelecimento de uma programação de 

eventos. 

Eventos 

Fonte: GKS  
 
 

4.7. Desenvolvimento do turismo no entorno do PNI  

 Identificação de oportunidades de turismo, lazer e recreação 

A identificação das oportunidades de turismo, lazer e recreação na AID, assim como as 
ameaças, pontos fortes e pontos fracos foi realizada com base na elaboração da matriz 
SWOT (Strengths, Weakness, Opportunities, Threats). É uma ferramenta bastante utilizada 
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em estudos de planejamento por ser de fácil aplicação e leitura, além de se enquadrar em 
diferentes cenários. Considera: 

 PONTOS FORTES: Envolve os fatores positivos, internos ao foco do estudo, 
relacionados ao tempo presente;  

 PONTOS FRACOS: Envolve os fatores negativos, internos ao foco do estudo, 
relacionados ao tempo presente; 

 OPORTUNIDADES: Envolve os fatores positivos, externos ao foco do estudo, 
relacionados ao tempo futuro;  

 AMEAÇAS: Envolve os fatores negativos, externos ao foco do estudo, relacionados 
ao tempo futuro. 

No caso do PDTur, as análises giraram em torno das atividades de turismo, de lazer e 
recreação na AID, de modo que foi considerado ambiente interno aquele no qual o plano 
pode ter influência direta por meio da recomendação de projetos, sejam os tópicos 
relacionados a aspectos positivos (pontos fortes) ou negativos (pontos fracos). O ambiente 
externo trata de temas que não são controlados por meio do planejamento da atividade de 
turismo, lazer e recreação dos municípios da AID, mas que são importantes condicionantes 
do desenvolvimento futuro dos planos e, portanto, influenciam a potencialização ou 
mitigação dos pontos fortes e fracos. 

Para o estudo SWOT, foi feita uma recapitulação dos pontos importantes detectados em 
todas as etapas de elaboração do PDTur até serem obtidos subsídios suficientes para a 
condução do diagnóstico da AID. Dessa forma, a tabela a seguir compila as informações 
conforme são apresentadas no PDTur: a coluna ‘situação’ descreve o aspecto considerado 
importante para o diagnóstico; a coluna ‘classificação’ indica se o assunto é ponto forte, 
ponto fraco, oportunidade ou ameaça; e a coluna ‘componente’ indica o tema, sendo ele 
organizado em: institucional (INST); produto de turismo, lazer e recreação (PTLR); 
infraestrutura (INFR); e promoção (PRO) – sempre do ponto de vista do que interessa para 
o tema do Plano. 

Tabela 23: Análise SWOT do PDTur 

Situação 

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 

C
o

m
p

o
n

en
te

 

Municípios pertencem a mesorregiões, microrregiões, regiões administrativas, 
polos turísticos federais e regiões turísticas estaduais diferentes, o que pode 
levar a políticas de desenvolvimento e investimento distintas. 

AME INST 

Existe escassez de opções de linhas regulares de transporte rodoviário que 
conectem os municípios da AID entre si e com grandes polos, como Foz do 
Iguaçu e Cascavel. 

AME INFR 

As rodovias federais que interligam a AID e seus arredores estão em obras de 
pavimentação; as estaduais apresentam estado de conservação ruim, com 
problemas no asfaltamento. 

AME INFR 
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Situação 

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 

C
o

m
p

o
n
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te

 

O acesso à AID por trajetos pela Argentina requer documentação específica e 
fica restrito ao horário de funcionamento do posto de fronteira de Capanema. 

AME INST 

Apesar de existir cobertura de serviço de telefonia móvel em todos os 
municípios, o serviço é deficiente. 

AME INFR 

No Paraná há regiões turísticas concorrentes que estão melhor preparadas para 
o turismo. 

AME PTLR 

A colonização feita por famílias sulistas, principalmente de origem alemã e 
italiana, é retratada, por exemplo, por meio da arquitetura das casas ou da 
produção artesanal dos chamados produtos coloniais. 

FOR PTLR 

Os municípios formam um aglomerado, sendo próximos uns dos outros, o que 
pode facilitar a criação de roteiros integrados. 

FOR PTLR 

Todos os municípios apresentam grau de urbanização abaixo da média 
estadual. Nova Prata do Iguaçu e Planalto têm praticamente metade de seu 
território em área rural. 

FOR PTLR 

Todos os municípios se enquadram na faixa de desenvolvimento alta do IDHM. FOR PTLR 
Em geral, todos os municípios têm bons índices de saneamento e fornecimento 
de energia elétrica. 

FOR INFR 

A AID conta com um aeródromo público, em Realeza. FOR INFR 
Quanto à segurança pública, a AID está bem aparelhada, tendo presente as 
polícias civil e militar e corpo de bombeiros. Existem delegacias em todos os 
municípios e grupamentos especiais em alguns. 

FOR INFR 

Do ponto de vista da criminalidade, Planalto se destaca como o município mais 
seguro da AID. 

FOR INFR 

Todos os municípios contam com atendimento de um hospital e postos de 
saúde. 

FOR INFR 

Capanema e Realeza contam com instituições de ensino superior que oferecem 
cursos na área de administração e gestão do turismo. 

FOR PTLR 

Todos os municípios contam com ao menos uma agência de correios e uma 
emissora de rádio. As emissoras de televisão estão presentes em Capanema, 
Capitão Leônidas Marques e Planalto, mas todos os municípios estão em área 
coberta por serviços de TV por assinatura. 

FOR INFR 

Todos os municípios alcançam ou ultrapassam a meta de universalização de 
disponibilidade de telefones públicos. 

FOR INFR 

Todos os municípios contam com agências bancárias, farmácias e postos 
revendedores de combustível. 

FOR INFR 

Todos os municípios em estudo têm um Plano Diretor. FOR INST 
Com exceção de Planalto, todos os municípios contam com ao menos um 
atrativo público. 

FOR PTLR 

Todos os municípios contam com ao menos um atrativo particular. FOR PTLR 
Todos os municípios contam com ao menos um meio de hospedagem. FOR PTLR 
Os municípios são servidos por estabelecimentos de alimentação, com 
destaque para Realeza, que tem maior variedade e vida noturna mais 
sofisticada. 

FOR PTLR 
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Situação 

C
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o
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n
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Em todos os municípios existem serviços de táxis. FOR PTLR 
Há, na região, pessoas formadas no curso de condutor de visitantes em 
atrativos turísticos de Capanema e do PNI. 

FOR PTLR 

Os moradores da AID e região, participantes da pesquisa de demanda, 
identificaram os balneários como a melhor opção de lazer e recreação. 

FOR PTLR 

A coleta de lixo é deficiente em todos os municípios, em especial em Planalto e 
Nova Prata do Iguaçu. 

FRA INFR 

Não estão disponíveis, de forma fácil, organizada e atualizada, informações a 
respeito de rotas de linhas regulares de transporte viário que atendam a AID. 

FRA PRO 

Todos os municípios têm terminais rodoviários com instalações simples, em 
estado de conservação regular e com sinalização insuficiente. 

FRA INFR 

O antigo acesso a Capanema pela Estrada do Colono, fechada desde 2001, 
registra o abandono de estabelecimentos turísticos e de apoio. 

FRA INFR 

Do ponto de vista da criminalidade, Realeza se destaca negativamente, 
registrando, em 2015, metade das mortes violentas da AID, além das 
apreensões de drogas. 

FRA INFR 

Em nenhum município há mecanismos de incentivo à implantação de 
empreendimentos da área de turismo. 

FRA INST 

A presença online da oferta turística da AID é mínima. FRA PRO 
A presença online do poder público dos municípios não divulga ou promove a 
oferta turística de maneira adequada. 

FRA PRO 

O poder público e as associações comerciais não têm sistematizado os atrativos 
e empreendimentos turísticos dos municípios. 

FRA PTLR 

Não há grande variedade de atividades entre os atrativos, sejam públicos ou 
privados. 

FRA PTLR 

Dependendo do tipo de atividade a ser desenvolvida pelos atrativos que 
margeiam o Rio Iguaçu, são necessárias autorizações e/ou licenças. 

FRA INST 

Não existem calendários de eventos unificados para os municípios ou para a 
região. 

FRA PTLR 

Não há meios de hospedagem dedicados a segmentos específicos: as 
instalações e os preços são similares. 

FRA PTLR 

Não há grande variedade entre as instalações e couverts médios cobrados nos 
estabelecimentos de alimentação. 

FRA PTLR 

Não foram identificadas agências de viagens com serviços de receptivo. FRA PTLR 
Não há, na AID, locadoras de veículos. FRA PTLR 
A demanda turística da AID se concentra no segmento de negócios e viajantes 
que estão em trânsito, não existindo um fluxo significativo ligado ao turismo de 
lazer nos municípios. 

FRA PTLR 

Entrevistados identificam necessidade de melhor vida noturna, melhores 
restaurantes e bares e melhores atividades culturais na AID. 

FRA PTLR 

Houve baixa adesão do empresariado local aos programas de capacitação 
oferecidos. 

FRA PTLR 
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Situação 

C
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A articulação entre os órgãos do poder público dos municípios é baixa, não 
existindo projetos de cooperação ou parceria. 

FRA INST 

Houve baixa adesão das lideranças comunitárias e do empresariado local às 
oficinas de apresentação e validação deste estudo. 

FRA INST 

Com exceção de Planalto, os municípios fazem parte da política estadual de 
turismo. 

OPO INST 

Nos arredores da AID há um aeroporto internacional em Foz do Iguaçu e um 
aeroporto regional em Cascavel.  

OPO INFR 

A Secretaria de Educação do Paraná oferece cursos técnicos gratuitos, que 
abrangem a área de hospitalidade e lazer. Alguns cursos de outras áreas já 
acontecem em Capanema e Realeza. 

OPO PTLR 

Foram identificados cursos presenciais oferecidos pelo SENAR-PR e cursos à 
distância oferecidos pelo SEBRAE e SESI. 

OPO PTLR 

Todos os municípios são atendidos pelos serviços de telefonia fixa e internet. OPO INFR 
Na AID existem imóveis disponíveis que poderiam ser utilizados para suprir uma 
demanda turística futura. 

OPO PTLR 

As principais culturas em termos de área colhida são soja, milho e trigo. Os 
municípios também se destacam pela produção de leite. 

OPO PTLR 

Fonte: GKS 

Legendas:  
Componente – INST: institucional; PTLR: produto de turismo, lazer e recreação; INFR: 
infraestrutura; PRO: promoção.  

Classificação – AME: ameaças; FOR: ponto forte; FRA: ponto fraco; OPO: oportunidade. 

 

4.8. Desenvolvimento de uma política para o desenvolvimento 
integrado do turismo sustentável nos municípios da AID  

Como contribuição à política de desenvolvimento integrado do turismo sustentável, foi 
elaborado de forma participativa o PDTur, cujas cópias foram entregues a representantes 
dos municípios, e devidamente protocolada junto ao IAP.  

Conforme detalhado nos tópicos anteriores, o PDTur, inclui: 

 Realização do inventário da oferta turística nos cinco municípios; 

 Formação de um grupo para a governança da atividade turística na região; 
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 Capacitação e treinamento de agentes envolvidos no planejamento e 
desenvolvimento do turismo, como também a qualificação e capacitação de 
atores da cadeia produtiva; 

 Diagnóstico turístico; 

 Elaboração das diretrizes estratégicas; 

 Pesquisa de demanda turística real e potencial; 

 Proposta de programas e projetos de turismo; e 

 Proposta de implantação de infraestrutura de lazer e recreação.  

 Adicionalmente, conforme já indicado, foram realizadas ações de qualificação e 
capacitação do poder público sobre a gestão do turismo sustentável nos municípios, 
contemplando informações sobre o PDTur e como ele pode ser utilizado para o apoio à 
elaboração de políticas públicas. 

 

4.9. Promoção e apoio à comercialização  

Com o objetivo de divulgar os principais atrativos e pontos de interesse turístico da região, 
e fortalecer o conceito do Circuito Turístico Baixo Iguaçu, foram desenvolvidos um guia 
turístico impresso e um website. 

O conteúdo do guia turístico foi editado a partir da sistematização das informações 
coletadas no inventário turístico realizado na primeira fase do projeto e contribuições do 
Grupo de Governança, e será composto pelos principais atrativos naturais, culturais e 
empreendimentos dos cinco municípios.  

Atividades desenvolvidas para desenvolvimento do guia e site turístico: 

• Atualização dos atrativos turísticos dos municípios, com base no Inventário 
realizado na fase 1; 

• Visitas técnicas aos empreendimentos e aos atrativos turísticos; 

• Análise qualitativa dos atrativos amparada pela Matriz de Hierarquização (MTur);  

• Alinhamento sobre a relevância dos empreendimentos e dos atrativos turísticos 
junto aos respectivos gestores públicos e Grupo de Governança 

• Registro fotográfico dos atrativos e equipamentos; 

• Compra do domínio e hospedagem; 

• Elaboração do layout do Guia e validação das imagens e textos pelos municípios; 

• Elaboração do mapa; 
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• Desenvolvimento e publicação do site e do guia, contendo:  

o Capanema: 12 atrativos 
o Capitão Leônidas Marques: 9 
o Nova Prata do Iguaçu: 5 
o Planalto: 3 
o Realeza: 4 

As fotografias constantes no catálogo foram realizadas nos meses de abril e maio de 2018 
por fotógrafo profissional, e os arquivos em alta definição dos atrativos foram entregues à 
gestão pública dos respectivos municípios. 

Foram produzidos 2.000 exemplares impressos do guia (Figura 49) formato aberto 
420x297mm, formato fechado 210x297mm, 4x4 cores. Capa: 04 Páginas em couchê fosco 
210g, miolo: 40 Páginas em couchê fosco 115g. Acabamentos: Refile, dobra, grampo, 
verniz a base d'água, provas e boneco. Todo o material será distribuído para o grupo de 
governança e para as prefeituras dos municípios para que eles façam a divulgação do 
material. O guia turístico foi concluído em agosto de 2018, mesmo período que foi 
apresentado o site turístico.  

A apresentação de ambas as ferramentas ocorreu na ocasião da segunda reunião geral do 
Grupo de Governança, realizada em Capanema (29.08.2018). 

 

Fonte: GKS 
Figura 48: Capa do guia turístico  

 

O website (Figura 50) foi construído em plataforma wordpress que opera em todos os 
equipamentos, desde mobile a desktop. A estrutura é responsável e o conteúdo, aprovado 
por cada um dos municípios, contempla inicialmente o mesmo conteúdo do guia e está 
organizado por município.  
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O registro do nome do site escolhido pelo Grupo de Governança 
(www.circuitobaixoiguacu.tur.br) foi comprado no “Registro.br” e assegurado pelo período 
de 05 (cinco) anos.  

Foi viabilizada a hospedagem do website na plataforma Locaweb pelo período de 3 anos 
renováveis automaticamente por mais 3 anos, no modelo do seguinte plano de 
hospedagem:  

Hospedagem I que inclui: sites limitados, 25 Contas de E-mail (10 GB cada), 
Multiplataforma, Bancos de Dados: Ilimitados (MySQL/PostgreSQL), Espaço em disco e 
transferência mensal ilimitado. 

A gestão do website será repassada ao Grupo de Governança, assim como todos os dados 
e senhas de acesso. 

 

Fonte: GKS 
Figura 49: Sítio na internet  

 

5. DOCUMENTOS PROTOCOLADOS JUNTO AO IAP 

Ao longo do desenvolvimento do programa, um conjunto de documentos foram 
protocolados pelo CEBI junto ao IAP para evidenciar algumas das etapas e/ou produtos, e 
que estão resumidamente indicados na tabela a seguir.  
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Tabela 24: Documentos protocolados no âmbito do programa 

DOCUMENTO PROTOCOLO 
Data de 

Protocolo 

BI-DT-MA-20-2015 - Programa de Desenvolvimento Turístico, 

Lazer e Recreação e Agenda 21 locais - informações sobre os 

Programas. 

Carimbo 12/02/2015 

BI-DT-MA-32_2015 - UHE Baixo Iguaçu – Plano Básico 

Ambiental - Programa de Desenvolvimento Turístico, Lazer e 

Recreação. 

13.574.940-0 10/04/2015 

BI-DT-MA-99-2015 - UHE Baixo Iguaçu – Plano Básico 

Ambiental - Programa de Desenvolvimento Turístico, Lazer e 

Recreação e Agenda 21 locais - informações sobre os 

Programas. 

13.780.952-4 23/09/2015 

CEBI 105-2016 - Periodicidade dos Relatórios que se referem 

ao item 2.2 condicionante 4 e contratação de empresa para o 

Programa de Turismo. 

Carimbo 11/11/2016 

CEBI 116-2016 - Relatório de Acompanhamento do Programa 

de Desenvolvimento Turístico, Lazer e Recreação. 
Carimbo 06/12/2016 

CEBI 128-2017 - Encaminhamento dos relatórios de 

acompanhamento do Programa de Desenvolvimento 

Turístico, Lazer e Recreação, quarto trimestre de 2016. 

Carimbo 19/01/2017 

CEBI 176-2017 - Relatório Trimestral do Programa de 

Desenvolvimento Turístico, Lazer e Recreação. 
Carimbo 03/05/2017 

CEBI 180-2017 - Relatório Programa de Desenvolvimento 

Turístico, Lazer e Recreação - Produto Inventário Turístico 

(turismo) 

Carimbo 25/04/2017 

CEBI-327-2017 - Carta do Programa de Turismo, Lazer e 

Recreação - Protocolo do Plano de Desenvolvimento Turístico, 

Lazer e Recreação - PDTLR. 

14.974.204-2 12/12/2017 

CEBI 391-2018 - Relatório consolidado do Programa de 

Desenvolvimento Turístico, Lazer e Recreação. 
15.075.200-0 26/02/2018 

CEBI 394-2018 – Protocolo do Plano de Desenvolvimento 

Turístico, Lazer e Recreação para o Município de Capanema. 
Carimbo 27/02/2018 
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DOCUMENTO PROTOCOLO 
Data de 

Protocolo 

CEBI395-2018 – Protocolo do Plano de Desenvolvimento 

Turístico, Lazer e Recreação para o Município de Capitão 

Leônidas Marques. 

Carimbo 01/03/2018 

CEBI 396-2018 – Protocolo do Plano de Desenvolvimento 

Turístico, Lazer e Recreação para o Município de Realeza. 
Carimbo 07/03/2018 

CEBI 397 -2018– Protocolo do Plano de Desenvolvimento 

Turístico, Lazer e Recreação para o Município de Planalto. 
Carimbo 27/02/2018 

CEBI 398-2018 – Protocolo do Plano de Desenvolvimento 

Turístico, Lazer e Recreação para o Município de Nova Prata 

do Iguaçu. 

Carimbo 26/02/2018 

CEBI 444-2018– Relatório trimestral de Turismo – Programa 

de Desenvolvimento Turístico, Lazer e Recreação. 
15.175.286-1 26/04/2018 

 Fonte: CEBI 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os trabalhos realizados no âmbito do Programa de Desenvolvimento Turístico, Lazer e 
Recreação (PDTLR) da UHE Baixo Iguaçu envolveram atividades desenvolvidas de 
agosto de 2016 a agosto de 2018 (fase 1 e fase 2) e consolidaram resultados importantes 
na região. 

O PDTLR contemplou os municípios da Área de Influência Direta (AID) do 
empreendimento, incluindo Capitão Leônidas Marques, Capanema, Planalto, Realeza e 
Nova Prata do Iguaçu, e suas propriedades, empreendedores, empresários, prestadores 
de serviços ligados ao setor de turismo, poder público e usuários dos serviços e atrativos 
turísticos.  

As ações desenvolvidas foram fundamentadas no conceito de sustentabilidade que, no 
caso do turismo, relaciona-se com a gestão de todos os recursos componentes da 
atividade de modo a atender às necessidades econômicas, sociais e ambientais dos 
territórios, mantendo a integridade natural e cultural local. Considera, ainda, a importância 
de reconhecer os benefícios sociais, físicos e para a saúde em geral, criados pelo 
desenvolvimento de ações de lazer e recreação.  

Os resultados foram estruturantes para o desenvolvimento estratégico e sustentável do 
turismo nos cinco municípios, apresentados a seguir: 

o Realização do inventário da oferta turística nos cinco municípios; 
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o Diagnóstico turístico; 

o Elaboração das diretrizes estratégicas; 

o Pesquisa de demanda turística real e potencial; 

o Proposta de programas e projetos de turismo; e 

o Proposta de implantação de infraestrutura de lazer e recreação. 

 Promoção da articulação institucional e apoio às prefeituras municipais para a 
estruturação político-administrativa da atividade turística, e para a criação da 
gestão do turismo municipal;  

 Criação de uma estrutura de governança para o planejamento e gestão integrada 
do turismo entre os atores e os municípios da AID; 

 Formação e fortalecimento de um grupo para a governança da atividade turística 
na região, com atividades presenciais e acompanhamento à distância; 

 Qualificação para o turismo, por meio de ações de treinamentos e capacitação 
para o poder público, profissionais e empresas da cadeia produtiva do turismo, 
a nível operacional e estratégico, envolvendo minicursos e cursos, além de 
palestras para a comunidade e excursões/visita técnica pelos principais atrativos 
e elementos da oferta turística dos cinco municípios;  

 Promoção e apoio à comercialização e divulgação dos atrativos e elementos da 
oferta turística, a partir da criação do site e guia turístico impresso do Baixo 
Iguaçu. 

 60 horas de treinamento para o poder público e segmentos políticos e comerciais 
através do minicurso “Gestão do Turismo Sustentável” (atividades em grupo e 
atendimentos individualizados nas prefeituras) - 50 pessoas capacitadas para o 
planejamento público do turismo municipal,  

 60 horas de treinamento para proprietários e mão-de-obra operacional dos 
hotéis, restaurantes, balneários e empreendimentos turísticos através do 
minicurso “Aperfeiçoamento em Operacional Turístico” (atividades em grupo e 
atendimentos individualizados nos empreendimentos) - aproximadamente 65 
pessoas capacitadas para boas práticas na organização dos empreendimentos, 
na higienização e manipulação de alimentos; 

 150 horas de treinamento para proprietários, gestores e empresários de 
empreendimentos turísticos através do curso “Inovação e Empreendedorismo 
em Negócios Turísticos Sustentáveis” (atividades em grupo e atendimentos 
individualizados nos empreendimentos) – 60 pessoas capacitadas para 
questões como marketing, sustentabilidade, finanças, planejamento estratégico; 

 30 horas de treinamento para empresários da cadeia produtiva da gastronomia 
através do curso e do workshop “Gestão e Boas Práticas em Gastronomia” 
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(atividades em grupo e atendimentos individualizados nos empreendimentos) - 
25 pessoas capacitadas; 

 10 horas de palestra de sensibilização para a comunidade - aproximadamente 
200 participantes; 

 32 horas de excursão e visitas guiadas pelos principais atrativos turísticos dos 
cinco municípios. 

 

Tabela 25: Profissionais envolvidos no PDTRL fase 2 

Empresa executora:  

GKS Negócios Sustentáveis 

Equipe técnica responsável pelo desenvolvimento das atividades do Programa 

Integrantes Função no Projeto  
Formação 

Profissional  

Conselho de 
Classe 

CTF IBAMA 

Cássio Garkalns Coordenador Geral  
Engenheiro 

Agrônomo 
CREA 5874758 

Fernanda Hummel  Apoio Gerencial Publicitária N/A N/A 

Marcelo Josué Roehrs 
Professor/Mobilizador 

local  
Pedagogo  N/A N/A 

Sandro Palumbo 

Especialista em 

desenvolvimento de 

sites, designer gráfico 

Web designer N/A N/A 

Sara Parga 
Apoio administrativo-

financeiro 

Engenheira de 

Produção 
N/A N/A 

Sergio Fernandes  
Bacharel em Turismo – 

Nível Sênior 
Turismólogo N/A N/A 

Fonte: GKS  

 

 
 
CG;FH;SF:fh 
20/05/2018: Pacote de Trabalho 28 
02/06/2018: Contribuições VG 
216_PDTLR_Relatorio_consolidado_FINAL_2016_2018_v8_WM_revTA_WM_revistoGKS_sem anexo 
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7. ANEXOS  

Minicurso A1 “Gestão do Turismo Sustentável” - Capitão Leônidas Marques 
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Minicurso A1 “Gestão do Turismo Sustentável” - Nova Prata do Iguaçu 
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Minicurso A1 “Gestão do Turismo Sustentável” – Planalto (Encontros 1 e 2) 
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Minicurso A1 “Gestão do Turismo Sustentável” - Realeza 
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Minicurso A1 “Gestão do Turismo Sustentável” - Capanema 
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Reunião local do Grupo de Governança - Capanema  
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Reunião local do Grupo de Governança - Capitão Leônidas Marques 
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Reunião local do Grupo de Governança - Nova Prata do Iguaçu 

 

 

 

 



  

 

75 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 

Reunião local do Grupo de Governança - Planalto 
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Reunião local do Grupo de Governança - Realeza 
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Minicurso A2 “Aperfeiçoamento em Operacional Turístico” – Nova Prata do Iguaçu 
(Turmas 1 e 2) 

 

ss  
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79 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 

Minicurso A2 “Aperfeiçoamento em  Operacional Turístico” – Planalto (on job 
training) 
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Minicurso A2 “Aperfeiçoamento em Operacional Turístico” – Realeza (on job 
training) 

 

 

 

 

 



  

 

82 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 
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Curso “Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos Sustentáveis” – 
Nova Prata do Iguaçu 
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Curso “Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos Sustentáveis” – 
Planalto 
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Curso “Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos Sustentáveis” – 
Realeza  
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Curso “Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos Sustentáveis” – 
Capanema 
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Curso “Inovação e Empreendedorismo em Negócios Turísticos Sustentáveis” – 
Capitão Leônidas Marques (on job training) 
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Workshop “Gestão e Boas Práticas em Gastronomia” – Capitão Leônidas Marques 
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Palestra de sensibilização – Capanema 
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Palestra de sensibilização – Capitão Leônidas Marques  
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Palestra de sensibilização – Nova Prata do Iguaçu 
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Palestra de sensibilização – Planalto 
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116 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 

Palestra de sensibilização – Realeza 
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Excursão – Capanema 
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Excursão – Capitão Leônidas Marques 
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Excursão – Nova Prata do Iguaçu 

 

 



  

 

121 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 

 

 



  

 

122 
 

Programa 4.28 - PDTLR   

 Relatório Consolidado – fase 1 e fase 2 

 

Excursão – Planalto 
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Excursão – Realeza 
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